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POR UMA NOVA
POLÍTICA EXTERIOR

Vigorosa ata de acusação à política exterior
seguida no primeiro ano do governo do sr. Kubits*
chek, está alcançando grande repercussão o reque*
rlmento em que 188 deputados constituem uma co*
missão parlamentar de inquérito para examinar a
política externa do Brasil, em geral, e particular-
mente o acordo militar de 1952 com os Estados
Unido*. O documento é um atestado irrefutável
da falência dessa politica antipatriótica, contra a
qual se lançam em escala crescente os setores mais
representativos da opinião nacional. É um resul*
tado evidente do clamor popular contra a entrega
de Fernando de Noronha aos americanos, fato que
pôs na ordem-do-Uia a necessidade de rever toda
a nossa política exterior.

Agora são homens de todos os partidos — in*
clusive dos partidos governamentais —, represen*
latido várias correntes de opinião, que decidem fa*
zer o processo da política externa do governo. Ga*
nha a consciência nacional a idéia de que, enquanto
o lirasil não tiver uma política externa indepen*
dente, de paz e amizade com todos os países, de
relações em pé de igualdade e visando benefícios
mútuos, não poderemos resolver numerosos proble*
mas básicos da nação. Estes problemas se agra-
vam cada vez mais com a política de submissão
ao imperialismo norte-americano, com o monopólio
dos Kntados Unidos em nosso comércio exterior,
com a drenagem de nossas divisas para a remessa
de lucros, e agora com a ameaçadireta de trazer
a guerra atômica ao nosso território.

A fim de obter a simpatia de grandes camadasde eleitores, o sr. Juscelino Kubitschek prometeudurante a campanha presidencial uma nova poli-tica externa, baseada na igualdade de direitos, norespeito mútuo à soberania nacional. Depois deeleito, no entanto, cedeu aos grupos reacionáriosinteressados na política de subordinação aos Es*tados Unidos, de traição aos interesses de nosso
país. Ao realizar sua política entreguista, o go-verno se apoia numa minoria de grandes comer-ciantes, banqueiros e latifundiários e opõe-se fron-talmente aos interesses do povo e de setores das
próprias classes dominantes. Por isso enfrentauma oposição crescente, que se expressa não sónas manifestações populares mas nas dissenções
que grassam dentro do parlamento e do» partidos,onde aumenta o campo dos elementos nacionalistasem litígio aberto com os entreguistas

De nada vale o argumento dos fiéis lacaios doDepartamento de Estado de que, por uma fatali*dade geográfica e histórica, temos que ser escudei*ros dos imperialistas ianques em todas as sUasaventuras militares. O que sentem setores cadavez mais amplos de nosso país é que uma politicaexterior independente permitiria ao Brasil ter pa-pel destacado na vida internacional, contribmna
mra impedir úma nova guerra mundial, facilitariaa solução dos problemas do desenvolvimento eco-nômico do país. Seguindo uma política indepen-aente, o Brasil poderia salvaguardar sua soberaniaémanter relações de amizade e comércio com todosos países em pé de igualdade e receber ajuda, semmjunções políticas, para o progresso de sua eco-nomia.

A comissão parlamentar de inquérito sôbre apolítica exterior tem extraordinária importância.A*« pode ser o ponto de apoio para um poderosomovimento pela revisão de nossa política externa.Cabe ao povo, aos trabalhadores, a todos ospatriotas, acompanhar com atenção e participi-.rPor todos os meios da atividade da comissão parla-tnentar. É preciso exigir que sejam denunciados osocord08 lesivos aos interesses nacionais, como o tra-.*««o militar de 1952 e o criminoso «ajuste» sôbrevernando de Noronha. É preciso pedir uma políticaexterna independente e patriótica, em benefício de.nosso país e da paz mundial.
~ * política exterior de vassalagem e cápsula-v«o, seguida hoje pelo governo, deve sér julgada econdenada. E o povo será o grande juiz,
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BOLETIM
DE DEBATE

ARTIGOS DE:
ir Luiz Teles: «Al-

gumas Conside-
rações sôbre o
atual debate no
Partido»

ir Fanny Tabak:
«Contra Algu-
mas Teses Capi-
tulacionistas»

ir Jacob Gorender:
«Sôbre o Capita-
lismo de Estado
no Brasil»

JANOS KADAR EM MOSCOU*- O Presidente do Presidium do SovietSupremo da URSS, K. E. Vorochilov, recebe no Kremlim a delegação da Repú-blica Popular Húngara, dirigida pelo Presidente do Governo RevolucionárioOperário-Camponês e do Comitê Centrai do Partido Operário Socialista Húngaro, Janos Kadar, Na fotút Vorochilov e Kadar trocam um amistoso aperto demãos.
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NA TERCEIRA PÁGINA) m*m*%r**»*m*\r********i

Aspecto parcial da
assistência que com-
pareceu ao Teatro
Colombo de S. Paulo,
por ocasião da reali-
zação da Convenção
Contra a Carestia,
da qual foram tira-
das importantes re-
soluções para as lu-
tas futuras do povo
paulistano. (LEIA
A REPORTAGEM
NA 99 PÁGINA DES-
TA EDIÇÃO).
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PODE SER GANHA UMA
PAZ MUNDIAL DURADOURA

mmm m chü en ui à conferência
POLÍTICA CONSULTIVA DO POVO CHINÊS

— Tando cm vista sua excepcional importância, publi-
tamos a seguir parte do informe dc Chu cn Lai ã Confe-
rência Política Consultiva do Poi o Chinês que se refere ao
Oriente Médio e contém uma análise aprofundada da v>'s-
sente situação internacional.

O CUD3D do agravamento da
leimlo no Prúxlmo e Médio Ori-
?in. demonstra cum toda a evi-
déncia o aguçamento da con-
truüiç&o entro oa países Impe-
rlollstaa, espct-lalmento entre r»t
EE.UU. de um lado e a Fran-
ca 8 a Grã-llret:inha do luro.
No última ano, a Inglaterra e

França, aproveitando-se dn
oportunidade apresentada pela
proximidade das eleições nos
EE.UU"., lançaram, cm cumpll-
cidade com Israel, um .-itaim-i
armado de surpresa contra o
Egito, espora mio com isso dor-
rubar o governo egípcio diri-
gido polo presidente Nasser, «-e-
etiperar sou domínio n.i torta
do Canal dc- Suez e resistir ü
política norte-americana de la.*
gerências nos seus interesses
comerciais no Próximo e Médio
Oriente. Entretanto, a Franca
e a Inglaterra erraram total-
mente nos seus cálculos. A
agressão Cranco-britílnica ao
Egito chocou-se cem a Qrmo
resistência do povo egípcio e los
povos dos outros Estados Ira-
bes, e o govôrno egípcio, "tn
lUgár de so enfraquecer, cm*-
BOlIdOu-se atravffs de sua h<?-
róiea resistência à agressão.

Ao mfiimo tempo, chocando-
•e com a Inglaterra e a Fran-
ça por interesses coloniais no
Próximo e Médio Oriente, os
EE.UU. lançaram uma deter-
minada contra-ofensiva contra
fcsses dois países. Nas Nações
Unidas, os EU.UU. apoiaram

resoluc.ão proposta pelo gru-
po aíro-asiíitico, pedindo a ces-
sai;ão da agressão armada rau-
co-hritãnica ao Egito e a re-
tirada de suas frças de ata-
que. Mas, tinham realmente os
EJü.UU qualquer apego ao no-
vo egípcio e desejavam susten-
tar a soberania e independência
do Egito? Não. Exatamente eo-
mo já indiquei em resposta a
um correspondente de impren-
«a, na primeira parto de nossa
viagem, o desígnio dos EE.UU.
era somente abocanhar as po-
Bicões coloniais da Inglaterra e
da França no Próximo e Média
Oriente. A doutrina Eisenhower

prova cabalmente esto ponto. No
momento, verifica-se quo o»
EE.UU' são favoráveis a uma
retirada'de Israel. Mas, opõem-
so realmente o.s EE.UU i
agressão israelense e apoiam os
interesses dos povoa árabes e
da paz no Próximo e Médio
Oriente? Não. A finalidade dos
EE.UU. é somente privar a
Inglaterra e a França de *eu
contraia sôbre Israel, e expio-
rar o conflito árabe-israelense
com o objetivo de perpetuar a
tensão no Próximo e Médio
Oriento, efetuar usurpac;ões na
soberania egípcia valendo-se do
nome das Nações Unidas o ex-
pandir sua influência colonial
no Próximo e Médio Oriente.

Ao lançar a doutrina Eisen-
hower, o governo dos EE.UU.
esti ainda uma vez usando co-
mo cortina de fumaça o "sio-
gan" da "oposição i ameaça ca»
munista". Na realidade, a ale-
gação tle que a União Soviétki
ou qual .uer outro país sócia-
lista estejam constituindo i rua
ameaça ao Próximo e Médio
Oriente é inteiramente infunda-
da. A União Soviética e os ou.-
tros países socialistas sempra
sustentaram que a soberania e
a independência dos países do
Próximo e Médio Oriente de-
veria ser respeitada e -que os
assunteis do Próximo e Médio
Oriente devem ser decididos pe-
los próprios ijjvos dessa re-
gião. Nossa visita aos paises
nacionalistas prova além di^so
que os países socialistas e os
países nacionalistas sempre co-
operaram plenamente na base
dos cinco princípios da coexis-
tência pacífica. Na realidade, é
a doutrina Eisenhower, advoga-
da pelos EE. UU ., que está pou-
do em perigo as nações do Pró-
ximo e Médio Oriente.

Essa doutrina, representa em
forma concisa, o velho método
sempre usado pelo governo nor-
te-americano para levar avan-
te a ag"essão e a expansão, is-
to é, usar como pretexto o "sio-

gan" anti-comunista e anti-so-
viético. e crear tensões como
meio de atingir seus propósitos
de supressão dos movimentos de

imlopoiidôiu la nacional, de des-
loca intuito (lou interóHHOH colo-
niais da Inglaterra o da Fran-
ça c do expansão da sua pró-
pria Influência colonial. Esta é
a strbstftncia do novo colônia-
Usino norto-ninericano.

Esta política do govôrno dos
EE.UU , consistindo em m-our
continuamente tensões com o
fim do levar a efeito a agres-
são o a expansão, choca-se nâo
somente oom a oposição lecl-
dida de todos os países e po-
vos amantes da paz, como ln-
tonsifica inevitavelmente as
contradiçOes entro os países Sm-
perialistas.

Quando a tensão internacio-
nal alcança um certo nível e
quando uma pressão mnis for-
te surge assim de todos os la-
dos, o governo dos EE.UU. é
freqüentemente compelido a
aceitar medidas de alívio ies-
Ba tensão. Entretanto, o.s cir-
culos agressivos dos EE.UTJ.
temem um alívio substancial da
tensão internacional, porque
nesse caso eles perderiam sua
posição de liderança no cha-
mado mundo livre, seus blocos
militares se tornariam cada \ez
mais frouxos ao mesmo tempo
que os povos, da Ásia e da Afri-
ca tomariam cada vez mais o
caminho elo desenvolvimento ir.-
dependente. Portanto, cada vez
quo surge um alívio substan-
ciai na situação internacional,
os círculos agressivos dos EE.
UU. criam apressadamente no-
vas tensões, num esforço de-
sesperado de evitar um alívio
maior. Esta é a causa pro"un-
da de que o governo dos EEL
UU. deseje que a situação in-
ternacional seja tensa, mas não
a possa tornar demasiado teu-
sa; é forçado a aceitar um cer-
to desafogo, mas não ousa •< cei-
tar um alívio prolongado, os-
cilando assim constantemente
entre as duas alternativas da
desafogo e de tensão.
.Entretanto, esta política do go-
vêrno dos EE.UU não pode
perdurar. Um numero cada '/es
maior de países se decepcion-m
com os "s^gans" anti-comu-
nistas e anti-soviéticos dos EE.

UU. ou temem as tensões erea-
das por êstes, não mais dese—
jam ver seus interesses cons-
tantemente prejudicados letos
E73.UU. Por outro aldo, o prós-
seguimento de uma tal política,
no que concerne aos EE.UU.,
só poderá conduzir a um íjo-
lamento cada voz maior.

A "doutrina Eisenhower" que
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Terminou a 24 do corrente a conferência das Bermudas,
I entre o presidente^Eisenhower e c^^^SJ^&^òlentre o urtii.mfcai.u- j^uuju..*^ - ~ •„¦*.;„ A,y,a

e nico Mac Millan. O comunicado conjunto emitido pelos dois

| chefes de estado d-ixa evidente que não foi atingido o
¦a principal objetivo do encontro: a superação das divergen-
w cias entre a Inglaterra e os Estados Unidos, coraideravel-

mente agravadas desde os acontecimentos do Egito, as
formulações sôbre os problemas do Oriente Médio e de
Suez sâo demasiado gerais, e nada consta no documento
sôbre outras questões que dividem, os dois governos, como
por exemplo a de Taiwan e a atitude em relação a Re*
pública Popular da China e às dificuldades franco-britam-
cas na África colonial. ...

Os principais resultados concretos da conferência lo-
r ram: 1) a adesão des Estados Unidos ao pacto de Bagdad,
I através de sua participação no comitê militar desse tratado;
| 2) a decisão de continuarem as experiências com armas
i nucleares; 3) o fornecimento, por parte dos Estados Uni-
\ dos, de projéteis e outros engenhos teleguiados às forças

"' armadas britânicas. Ao lado disso vemos declarações de
apoio à OTAN e ao tratado do mercado comum europeu, e
provocações anti-soviéticas em torno dos acontecimentos
da Hungria e da reunificação alemã.

As primeiras reações contra a adesão dos Estados
k Unidos ao pacto de Bagdad já se fizeram sentir, tanto
í nos países árabes, como na Índia, que vê assim reforçadas"* 

as pretensões des círculos reacionários do Pakistão à pro*
b víncia indú de Cachemira. Com essa decisão os Estados

¦ Unidos reforçam sua, posição no Oriente Médio, o que» acar*
| retará sem dúvida um novo agravamento de suas coijitradi-
' 

ções cem o imperialismo britânico. Tôda a imprensa belicis-
tk csísfesa e fato como sendo o «fechamento» da cadeia

I de- pactos militares em torno da União Soviética; OTAN,
\ pacto de Eagdad (Turquia, Iraque, Paquistão), e paèto dü
; sudeste da Ásia (OTASE). - \
iw iiiiiiiiiniiiiiiwfwnrii

P á g i u a'*tr

anuncia abortamonto a lutou-
(jiló do upodorar-Ho dos Intoro»:-
som coloniais da Inj-laterrn n di
Frnnça, 6 uma li<;t\o útil aos
países quo participam do oio-
co» militares norte-american"..»
Cnni o fim dc expandir sua prA-
pria Influencia colonial, ow 133!
UU. ulo tem •oerúpuloa ern
usurpar abertamente os iiue-
ressos de seus principais rlia-
dos. Inglaterra o França. Sn
tão importantes aliados como a
Inglaterra e a Franca podem
ser abandonados pólos EE.UU.,
que outros aliado» nilo poderão
os EE.UU abandonar? Os .iaí-
ses quo seguem oh EKUU., ei-.-
bora correndo o perigo de í,e«»
rom abandonados-'a qualquer
momento ,não podem escapar
ao controle norte-americann E
o nue ôles conseguem dos E3S
UU. são apenas materiais mi-
litares excedentes e produtos
de "dumping", pois, segundo o
ponto de vista norte-americano,
"peixe fisgado não precisa de
isca", como Nelson Uoekofeiler
afirmou em janeiro do PJõC em
carta a Eisenhower. No entaM-
to tais países têm de suportar
pesado fardo de despesas mili-
tares que e«tão levando sua ei.c-
nomia nacional á falência. Ê:ses
fatos, no entanto, náo fa/.nm
com que as autoridades desses
países reconsiderem sua própria
política.

Se alguns países têm coitas
Ilusões sfibre a doutrina Eisen-
hower, pensando ser possível se-
parar seus aspectos militares
da chamada "ajuda*' econômica,
a carta acima mencionada do
Hockefeller a Eisenhower pro-
porciona uma útil lição.

A doutrina Eisenhower uim-
bém fornece uma útil lição aos
países que esperavam que os
EE UU. apoiaria a justiça e
os movimentos de independência
nacional. O objetivo do governo
dos EE.UU é precisamente con-
trolar o Próximo e Médio Ori-
ente e não apoiar realmente os
movimentos de independência
nacional dos Estados árabes.

A Inglaterra e a França iam-
bém aprenderam sua lição com
os acontecimentos do Egico. A
éra do colonalismo passou. O
uso da frça contra países e
povos que lutam e defendem sua
independência nacional não tra-
rá nenhum benefício à Ingia-
terra e à França. A sua de-
pendência em relação ao pode-
rio dos EEUU., não só não
ajudara a preservar seus 'nte-
rosses. como tornará mais fã-

II

IA decisão de continuar com as explosões experimentais
de armas nucleares foi baseada na cínica insinuação de
que a União Soviética se vem negando a um acordo eficaz
de desarmamento. No entanto, em entrevista concedida a
um jornalista norte-americano e a outro japonês, no dia
mesmo em que se iniciava a conferência das Bermudas,
rruschiov reafirmara mais uma vez «que a União Sovié-
tica está disposta a assinar um pacto com as potências
ocidentais que proiba as experiências com bombas nuclea*
res». As propostas soviéticas de desarmamento são por
demais conhecidas, e constituem mesmo, no momento, o
centro das atenções na reunião da comissão de desarma-
mento da ONU.

Ao anunciar a decisão, os governos dos Estados Uni*
dos e da Inglaterra foram no entanto forçados a reconhe*
cer aue a continuação das experiências «poderá ser preju*
dicial>, e tentam iludir a opinião pública com a promessa
de que se manterão «dentro de limites convenientes».

A resolução de continuar com as experiências de bom-
bas nucleares e de eciuipar as forças armadas britânicas
com projéteis teleguiados demonstram que, apesar de suas
profundas contradições, os governos dos Estados Unidos
e da Inglaterra continuam dispostos a intensificar a cor-
rida aos armamentos atômicos. Cabe aos países e povos
amantes da paz, em todo o mundo, opor a mais decidida
resistência a tais intentos, impondo a aceitação dos pri-
meiros acordos no caminho do desarmamento, único capaz
de afastar os perigos ainda existentes, e de promover no-
vãmente o alívio da tensão internacional.- Os paises e povos
adiantes da paz são hoje suficientemente fortes para impor
a sua vontade, desde que se mantenhjam, vigilantes e unam
seus esforços, derrotando uma a uma as manobras das

forças da guerra, e conquistando cada dia novas vitórias .

oil ao»s EE UU. m apodera mm
doe mnHnoH. As relaçftes JttBUt
os países motrópoHtanOB o as
colônias devem Bor substituídas
por novas ioIuçòom baseada» no
respeito mútuo pela soberania
o Independência, Tais rolaçõei
de Igualdade a vantagens 't*!-
proeas Sfl podem wr con itruf*
das na base da coexistência pa-
cífica. Existo um descontenta-
monto crescente entre ob jqVOI
da Inglaterra e da França polo
fato do seus governos estarem
so tornando cada voz mais t^u
opíndlee dos EE.UU., ao segui-
rom sua liderança. Ri contem*, n-
te, levantou-no novamente um
clamor nesses países pela or-
ganizaçào do uma "terceira '»U'"
ça" na arena Internacional. Tal
fato não é, em absoluto, acidon-
Uai.

Com o desmascaramento e fa-
lêneia da política do oxpan.-\lo
e agressão da pi "a dos EE.
UU., um número cada vez maior
de países e.stú tomando o .-.a-
minho da paz e da neutra'Ma-
de. Os fatos provam quc êsse
caminho corresponde aos seus
InteresBOs nacionais. Adotando
uma política de paz 6 noutra-
lidade ôles podem defender a
sua independência o escapar no
controlo dos EE.UU, e podem
reduzir ao mínimo suas despe-
sas militares, assim como u.-.-ir
os seus recursos naturais pa-
ra o desenvolvimento nacional.
Com uma política de paz e neu-
tralidadu óles não necessitam

restringir «iuih roiiM*rt„a «***mico* e rto comercio cZra'
poisai socializas Imiienoai JJIgualdade o vantagens recl,,**1'oiif « podem procurar «m ,irioH irtoras aju.iM •WBômJJ
««Nllimdu do quttlsqqnr m„,,7
gOos. ""••>

No entanto n/lo no fl0VebBBtimnr o fato de que 0 Tr m da guerra oxiftts i.,,,*,,,,,,*'
fi.njaa de agroHHão Imperluii ilnlminou abandonarão v*t lunii imame sua política ann.immiu.
tn e do proparaçfto de guorntTodos os palsoa ,* povos foiinStes da paz, devem portanto ¦»
opOr resolutamente nn* .,„,
mas do guerra doR liuperlallr"
tas. Se os Impertaiistoa, -W"
fiando a oposição doH povos iiòmundo inteiro, ousarem 'i-r**,»
uma guerra de agressão, sofi,,
rão certamente uma derrote fl*nal »»m face das fOrças *om!
binadas do todos os pülsç, !
povos ainanlOH da paz. o.s reajl,
tados das duos últimas gãawjdeixaram claro que ou pai,,,,
que de*-encadeam a guerra rfoderrotados e, .lí-m diuao, qm> 0conjunto ilo sistema Imperia,
lista se enfraquece oom a gijr>r,ra. Na éra atual, a guerra r..lj
constituirá mais nenhuma op)r,
tunidade para qualquer país .m.
períolísta de se expandir. umj
nova guerra mundial condurj.
ria apenas a uma mais rítpda
c completa derrota do Impe.
rialismo.

Camaradas, amigos! A ten.
déncia geral da situa<;ão m-jn*
dial 6 para o desafogo c o pro.
grosso. As fôr.as da paz çn%,
cem constantemente, emiuanto
as forças da guerra Isolam-a
cada vez mais. Na medida eq
que os países socialistas, ot
países nacionalistas- •• tuilos oi
países e povos amantes da pai
se unam e persistam em juj
luta uma paz mundial duradou*
ra podo ser ganha.

iwR'^NÍ Í«í/7Y^
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COMISSÃO DR DESAR-

MAMENTO DA O.Nli
A Comissão de Desarma-

mamento da ONU retomou
mais uma vez os seus tra-
balhos em Londres, a IS do
corrente. Segundo as primei-
ras informações divulgadas,
são consideradas extrema-
mente importantes as propoa-
tas soviéticas que, como se
sabe. incluem, entre outras
medidas a interdição imeáia-
ta das experiências com ar-
mas nucleares e a constitui-
ção de uma zona desarmada
de um e outro iado áos fron-
teiras entre a Europa ociden-
tal e os países de democrá-
cia popular. As cropas ^sta-
cionadas em conseqüência
dos tratados da OTA?**! e de
Varsovia seriam retiradas
gradualmente, as bases mi-
litares em território estran-
geiro extintas, e entre os mé-
todos de controle figuraria,
para essa zona, a inspeção
aérea reivindicada polo pre-
sidente Eisenhovver. As pro-
postas soviéticas --'ão encara-
das com simpatia por meios
políticos os mais diversos,
nos países ocidentais, inclu-
sive pelos trabalhistas brita-
nicos, como se pode concluir
de recentes declarações de
Gaitskel, divulgadas pelas
agências telegráficas.

ELEIÇÕES NA ÍNDIA
Continuam a ser divulgados

os resultados parciais da se*
gunda eleição geral realizada
na índia após a ín.iepenàên*
cia do pais. O Partido do Con-
gresso, ao qual pertence o pri-
meiro Ministro Nehru, con-
quistou maioria sólida no par-
lamento e na quase totalida-
de das assembléias dos Esta-
dos. Esses resultados mostram
também que o Partido Co-
munista da índia obteve ira*
portantes vitórias, entre as
quais se destaca a que se
verificou nas eleições para a
assembléia do estado de Ke-
rala. situado no sul da índia,
e que compreende,as conhe-
cidaç regiões de Trávancore
e Cochi,ru Noticiando o fato.
a agêhqia. ,Á. 

'^.^cfôrâ 
que

«o Partido .Comunista, com a
ajuda de algiuis ,iijdependen*
tes de inclinações esquerdis-
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tas, conquistou o cotitrôleji
Assembléia de Kerala. inílin
gindo assim ao Partido í
Congresso, ao qual pertenci
Nehru, o mais duro golpe d
duas eleições gera-s. Esta
a primeira vez que os coma
nistas obtêm o controle
uma assembléia estadual,
que lhes dá o direto de
ganizar o governo locai.
comunistas e seus aliado
elegeram 64 dos Vl^ ieputi
dos estaduais». O Partido.'1"
munista da índia, ao ma
mo tempo que a. ofa ded
didamente a política de pai
e amizade com as nações so
cialistas, seguida por Nelm
mantém sua posição indepei
dente de partido <ia class
operária, vanguarda d0 P*1
letnnado e de todo.o povi
indú.
ASSINADO EM ROMA 0

TRATADO DO MERCADO
lCOMUM E DA EI:BATOM

Concretizando mais ¦; *%
etapa para a organização/
«pequena Europa?, tentam
de perpetuar a divisão da B
ropa em blocos hostis, 1
ram assinados em Ro"13
dia 25 os tratados d0 m*
cado comum e da EuraM
pelos representante te J[
ça, Alemanha, Itália, Bei,
ca, Holanda e Luxeniburí
A redação final dos trata <
sobrecarregada de *<c ausut
de salvaguarda», rim c0"j
gue encobrir as serias
tradições surgidas entre
signatários.

REDUÇÃO DAS FÔRgj
INGLESAS DA OTANI

A Inglaterra obteve JJ
mente, do Conselho tia m
Européia Ocidental, a
vação dos seus planos JM
tirada de 1/3 de suas «JI
estacionadas na Alegg
Ocidental. Essa reduj» -1
feita simultaneamente ci
um aumento do »r*naJJ
atômico das forças »rm
britânicas. espec1alntfn«l
setor dos projéteis tc'e'1
dos. O general nor,e*J
canos Ladris Norstad.co.J
dante supremo da lmam
clarou que' hçssa ^f-
dução das forças J>|jp
prejudicará a OTAN*

voz operaria: «io, míM



188 Deputados Federais Exigem
Investigação da Política Exterior
CONSTITUÍDA UMA COMISSÃO
PARLAMENTAR DE INQUÉRITO —
DESMASCARAMENTO DO «AJUSTE»
SÔBRE FERNANDO DE NORONHA —
OS AMERICANOS QUEREM FAZER DO
BRASIL ESCUDO — BASES IANQUES
CERCAM NOSSAS JAZIDAS PETRO-
LÍFERAS — IMPEDIR AS MANOBRAS

CONTRA A COMISSÃO
j

Está alcançando grande repercussão em todo o país o
requerimento assinado por cerca de 150 deputados federais,
constituindo uma Comissão Parlamentar de Inquérito para
Investigar a política exterior do Brasil. .

Ao tomar esta iniciativa, os deputados de todos os parti*
dos que assinam o documento expressam a indignação do po-
vo brasileiro ante os rumos que vem tomando o governo do
sr. Kubitschek, cujas capitulações às exigências dos imperia-
listas ianques culminaram com a entrega da Ilha Fernando
de Noronha para Instalação de uma base militar americana.

A Comissão constituída automaticamente por ter sido
o requerimento assinado por mais de cem deputados, terá
as seguintes finalidades: 1) Estudar, em geral, a política
exterior do Brasil; 2) Investigar, em particular, os resulta*
dos do acordo militar de 1952 com os Estados Unidos; 3) Exa-
minar se o "ajuste" de Fernando de Noronha é uma decor-
rência do referido acordo e se independe de aprovação do
Congresso Nacional; 4) Verificar se o acordo militar deve
ser mantido ou denunciado.

Trata-se, pois, de uma verdadeira devassa no terreno da
politica externa.

DESMASCARADO O
rAJUSTE»

O requerimento contém
uma extensa justificação, on-
de esta,o expostos argumen-
tos irr '<veis 

que desmas-
caram u política entreguista
do governo, notadamente o
chamado «ajuste» sôbre Fer-
nando de Noronha.

Em primeiro lugar, assina-
Ia o documento que, pelo
acordo militar de 1952, as res-
ponsabilidades dos países eon-
tratantes circunscreviam-se ao
tipo de armamento usado na
época. E acentua: «Parece ju-
ridicamente errado que um-
simples ajuste à guisa de des-
dobramento de um acordo
possa, em verdade, concordar
com a instalação de uma ba-
se de guerra para armas des-
conhecidas no Brasil em ....
1952». Além disso, 0 requeri-
mento argumenta que a ca-
racteristica declarada do acôr-
do de 1952 era o seu caráter
«defensivo», mas, do,ponto de
vista militar, as armas que
serão lançadas da futura ba-
Se de Fernando de Noronha
são tipicamente agressivas.

A seguir, os signatários do

requerimento põem a nu as
manobras do Itamarati rela-
cionadas com o caráter con-
fuso e sigiloso «Ios entendi-
mentos para aplicação da cri*
minosa barganha: «Sendo va-

gos os termos conhecidos
dêsso «ajusto» e secretos osdetalhes objetivos do mesmo,

nã0 se sabe a extensão queíoi dada ao supracitado «ajus-
te», desconíiando-se da sua
amplitude pelo que transpa-

rece na névoa da confusa re-
dação da nota de nossa Chan-
colaria».

QUEREM FAZER DO
BRASIL ESCUDO

Uma condenação vigorosa
ao ato entreguista do govêr-
no está contida no seguinte
trecho do documento:

«Não nos parece convenien-
te acordo desta natureza, quetransforma o Brasil no escu-
do dos Estados Unidos. Evi-
dentemente a rota mais cur-
ta para o ataque direto e re-
cíproco Estados Unidos ver*
nus Rússia é a Polar do Nor-
te. Por que então os Estudos
Unidos querem instalar ba-
ses militares de caráter agres-
sivo através do leste das Amé-
ricas Central e do Sul? Preli-
minarmente, é óbvio, para
desviar**) alvcv inicial do ata-
que que seria feito contra o
seu território. Ficamos, pois,
sem defesa alguma, expostos
a este ataque».
O PETRÓLEO ENTRE AS"TENAZES 

IANQUES

Um dos objetivos ocultos da
atual ofensiva norte-amarica-
na para a instalação de bases
militares no «rasil é, segundo

o documento, assegurar tj con-
trôle de nossas riquezas, em
particular a posse de nossas
jazidas petrolíferas. Afirmam
os deputados no requerimen-
to:

«Mas enquanto a guerranão vem teremos se alas tran*
do pelo nordeste na direção
da Bahia e do Amazonas, co*
mo pontas de tenazes, as ba*
ses americanas que terão ao
alcance de sua máo dois cen*
tros de petróleo do Brasil, un
deles o da Bahia, em plenaface de produção e com capa-
cidade de ampliação cada vez
maior, e c outro o do Ama-
zonas, cuja bacia sedimentar
petrolífera já não pode .ser
posta em dúvida graças ao
jorro do NO 2 AZ, que entra*
rá a produzir ,!entru em mui-
to breve».

E conclui o requerimento:
«E' pois profundamente sus-
peito que o pretendido pelos
Estados Unidos seja o con*
trôle cada vez maior da nos-
sa economia e desta a nascen-
te e já florescente indústria

petrolífera.E depois, como co-'
roamento dessa politica, pou-
co amistosa mas enormemen-
te realista, as tenazes se fe-
charão sôbre o govilrno no
sentido de fazê-lo recuar da
política atômica que corajo-
samente se traçara última-
mente».
FALAR CLARO À NAÇÃO

Manifestando-se conlra os
conchavos secretos para a
decisão de problemas vitais
do país, o requerimento afir-
ma:

«A presente propositura vi-
sa, acima de tudo. o debate
de tã0 palpitante e momen-
toso problema, vez que não é
concebível que os destinos do
Brasil sejam decididos em am-
bientes fechados e secretos.
E' preciso falar claro à na-

ção. O povo brasileiro tem íi-

Nâo Seièmos Capangas
Dos Senhoies do Dólar?

"Se os Estados Unidos fo-
rem à guerra os latino-ameri-
canos também irão", acaba
de afirmar em Washington
o Sr. Foster Dulles, numa ro-
da de jornalistas. Com a de-
senvoltura de um patrão ian-
que e a boçalidade que ca-
racteriza os quadros do De-
partamento de Estado, o Sr.
Dulles enfileira os povos la-
tino-americanos na categoria
Ínfima de meros capangas
dos senhores do dólar..

Os Estados Unidos man-
têm bases de agressão em to-
dos os continentes, seus sol-
dados e marinheiros estão
em toda a parte representan-
ão o odioso papel de gendar-
mes dos povos. Os seus multi-
milionários, os liomens dos
monopólios que controlam o
governo, sonham coni novas
pilhagens e com a agressão
ao campo do socialismo. E a
nós, míseros latino-america-

SAUDAÇÃO DO PARTIDO

OPERÁRIO RUMENO
Por motivo do 35» aniversário do Partido Comunista do

Brasil, o Comitê Central do Partido Operário Rumcno enviou ao
Comitê Central do PCB o seguinte telegrama :

"Por ocasião do 35* aniversário da criação do Partido Co-
Imunista do Brasil, vanguarda da classe operárja brasileira, vos
dirigimos, caros camaradas, nossa calorosa, saudação dc solidaric-
dade fraternal c vos desejamos novas vitórias cm'vossa luta pela
liberdade, a independência e o bem-cstzf do povo brasileiro -~ O
Comitê Central do Partido Operário Rumeno".

nos, homens morenos planta-
dores de bananas, café, açú-
car e algodão, não caberá ai-
ternativa, segundo o "boss"
ianque: teremos de enviar a
nossa mocidade para morrer
pelos seus dólares nas praiasdo Egito, nos mares de For-
mosa, nas fronteiras do Reno
ou nas neves do Alaska.

Outra, entretanto, é a rea-
lidade latino-americana. Nos-
sos povos estão em luta porsua independência nacional.
E quando da guerra da Co-
réia somente um simbólico
batalhão colombiano foi en-
viado, tendo os seus compo-
neyites sido levados à força
para os trens de embarque."Os soldados, nossos fi-
lhos, não irão para a Coréia"
foi a resposta vigorosa do
povo brasileiro ao antecessor
do Sr. Dullex.

Ante tais declarações e
as mais rxientes notícias da
crise no Oriente Médio, im-
põe-se sejam alertados os bra-
sileiros. Cresce o perigo de
ser envolvido o batalhão
Suez na aventura ianque ora

em preparo contra o Egito e
os demais povos árabes. Pro-
clamada a "doutrina" Eise-
nhower de "preenchimento
do vácuo" deixado pela expul-
são dos colonialistas ingleses
e franceses do Oriente Mè-—
dio, agravou-se a situação no
Egito e as tropas, da ONU
já estqo executando tarefas
incompatíveis com a missão
de paz que lhes foi confiada.
Em Gaza, soldados da ONU
atacaram manifestantes egíp-
cios que exigiam fosse a ad-
ministração da cidade entre-

gue ao seu govêmo. Quanto
aos nossos pracinhas, foram
enviados para os perigosos
campos minados com a in-
cumbêncig, de limpá-los.

O deputado paranaenseLuiz Tourinho, do PSD, queé coronel do nosso Exército,
formulou na Câmara vee-
mente protesto contra essa
inaceitável deturpação das
tarefas de paz de nossos sol-
dados.

Nosso povo, que concor-
dou com a missão pacífica
atribuída ao batalhão Suez,
exige que a mesma se man-
tenha dentro dos precisos li-
mites que a delinearam. As
tropas na ONU foram envia-
das, com o consentimento do
governo egípcio, para assegu-
rar a retirada das forças
agressoras. Não poderão ser
trajisformadas em tropas de
ocupação a serviço da "dou-
trina" Eisenlwwer, com tio-
lação da integridade territo-
rial e da soberania do Egito.

Exigiremos que o nosso
batalhão volte à pátria, a
persistir a confusão conduzi-
da pelos ianques, acompa-
nliando aliás as atitudes já
tomadas pelos governos da
Iugoslávia, Noruega, Canadá
e Dinamarca que já delibera-
ram retirar suas tropas em
caso de qualquer conflito.

Nossos pracinhas não se-
rão capangas dos senhores
do dólar, nem no Egito nem
em qualquer outra aventura,
tal a resposta que dará o nos-
so povo às declarações do Sr.
Foster Dulles e às tortuosas
manobras ãecoiTentes da"doutrina" Eisenhower.

bra e consciência, e por isso
não pode e não deve marchar
como autômato, sem rumo,
sem bússola, sem destino».
EXIGIR TRATAMENTO EM
PÉ DE IGUALDADE DOS

ESTADOS UNIDOS
Conclui o documento afir-

mando que devemos exigir
tratamento diferente dos Es*
tados Unidos, Isto é, um tra-
tamento em pá de igualdade
e não de vassalos.

Não só pelo seu conteúdo
político como ati mesmo pe-lo tom em que é vasado, o re-
querimento dos 150 depu-
tados indica de maneira ine-
quivoca que aumenta a resis-
tência nos setores patrióticos
do parlamento contra a poli-
tica entreguista seguida pe-
lo governo do sr. Kubitschek.

DEPUTADOS DE
TODOS OS PARTiDOS
O primeiro signatário do re-

querimento e promotor dessa
importante iniciativa é o
deputado da UDN de Sergipe,
sr. Seixas Dória, conhecido
por suas posições nacionalis-
tas. Seguem-se assinaturas de
deputados üo PSD como os
srs. Dagoberto Sales, Lopo
Coelho, Nonato Marques e
outros, de deputados dc PTB
como os srs. Aarão Stein-
bruch, Danton Coelho, Nelson
Omegna, Sérgi0 Magalhães e

outros, de deputados da UDN
mo os srs. Mário Martins,
B.lac Pinto, Afonso Arinos t
outros, de deputados do PSP
como os srs. Campos Verbal
e outros, alérn de repreen*
tantos de outros partidos me*
nores, num total de cerca d»
188 até o momento.

MANOBRA CONTRA
A COMISSÃO

Segundo tem noticiado*a
imprensa, os círculos diri^en-
tes do PSD e os setores en-
treguistas do gowrno tratam
de elaborar um plano paratorpedear a Comissão Parla*
montar de Inquérito, antes
que ela entre em funciona*
mento, ou para paralisar sua
ação, caso ela venha a ser or-
ganizarla. À frente deste pia-
no estaria o nróprio lider da
maioria governamental, o sr.
Vieira de Melo.

Contra esta indigna mano-
bra, que viola os dispositi-
vos legais sôbre o assunto,
devem protestar todos os pa-
triotas. A Comissão Parla-
mentar de Inqu«^rito sôbre a
política exterior é uma impo-
sição da consciência patriód-
ca da nação. O povo brasilei-
ro exigirá seu funcionamen-
to, e participará ativamente
de seus trabalhos, lutando por
uma política exterior pacífl-
ca e patriótica.

W" w' "3
á~É~ám:yw$tiimm

• Prosseguindo em sua politica de capitulação à m-
vestida imperialista, o Sr. Juscelino Kubitschek assinou
decreto de suspensão das atividades da Associação Brasi-
lei7-a de Defesa dos Direitos do Homem. Organização que
se impôs ao respeito de nosso povo pslas coi-ajosas de-
núncios que sempre fèz de todos os atentados aos direi-
tos fundamentais assegurados pela Constituição, o seu fe-
chamento bem mostra que o entreguismo necessita do
cerceamento das liberdades populares. Trata-se de mais
um ataque aos direitos do povo, complementar dos úlii-
mos atos do govêmo, lesivos aos interesses nacionais.
Vã tentativa de conter ou debilitar a ação .de todos os
patriotas que derrotará afinal a política entreguista do
govêmo.

• Em Pernambuco prossegue a luta contra o govêr-
no Cordeiro de Farias já agora em tomo da proposta dês-
te de reforma da Constituição estadual. Em assembléia
dos industriais, comerciantes, banqueiros e representan-
tes dos sindicatos operários foi repelida a manobra e con-
clamado o povo pernanambucano à luta em defesa da
constituição. O Prefeito Pelópidas da Silveira, que até aqui
era intermediário nas negociações, declarou que d'ora-
vante estará ao lado do povo na praça pública contra a
pretendida reforma.

• Grande repercussão obteve o discurso pronuncia-do no Senado pelo Sr. Atílio Vlvacqua, de análise ão "ajus-
te" sôbre Fernando de Noronha e do Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos. O Senador Vivacqua, eminente júris-ta, demonstrou que as obrigações do Brasil no Acordo
Militar estão sobordinadas à legislação norte-americana.
Revelou qUe o próprio Sr. Macedo Soares, interpelado pe-lo orador quando esteve na Comissão de Relações Ex-teriores do Senado, afirmou desconhecer tais cláusulas
não tendo a menor idéia, acerca das ditas leis norte-ame-
ricanas mencionadas no texto do Acordo. Diante de talignorância, prosseguiu o orador, a Comissão solicitou aoMinistro do Exterior que procurasse obter os textos ame-ricanos e remetesse ao Senado exposição detalhada sôbreo assunto.

• Continua engavetada no Senado a mensagem doSr. Presidente da República propondo a nomeação doChato para embaixador do seu governo na Inglaterra.Estão em apuros os senadores, para opinar sôbre a ma-teria, já que o dito indivíduo foi apanhado em flagrante
quando batia a carteira do presidente da Cia. de CimentoVotorantim e a Federação das Indústrias de S. Paulo, emdefesa da classe, mobilizou-se contra o conhecido vigaris-
ta. Chato já foi enterrado pelos estudantes, em passeataaté ao Senado, e cresce o movimento de protesto contraa aviltante nomeação.
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O P. C. da Indonésia Luta Contra
O Colonialismo e o Impe* ialis-r, o

ENTREVISTA DO SECRETARIO GERAL,
D N. AIDIT. AO «I/HllMANITÉ»

D. N. Aidh, secretario j-crnl do €. 0. do Partido Co
munlsta du Lndoii«*siit. concedeu importante entrevista »»<>
Jornal «L^Huinanlté», sôbre a luln do povo Indonésio «-outra
o colnitiulisiiio holnnrlcs .- n crescente ofouHiv» dn imperiu
Usino norte-americano.

Dentre as declarações feitas pm D. N. Aidit, d/wtMcamos
os seguintes trechos, que eluisitiam oh íilíirw»s neoiiteclmen-
tos políticos ocorridos naquele pais.

«Até o momento, declarou Aidit, o principal inimigo
do povo indonésio S o colonialismo holandês. Os colonialistas
holandeses sáo os maiores Investidores dc capital e mantém
na Indonésia seus tradicionais assessores políticos e mili-
tares. Além disso, os colonialistas holandeses aiiulu possuem
Cerca de 20,% do território da Itcpública da Indonésia, ou
seja, o Irian Oriental. O povo indonésio já conhece suficien*
temente esse inimigo principal.

«Outros imperialistas que também possuem investimen-
tos de capital na Indonésia, particularmente os imperialistas
norte-uniericanos, realizam esforços intensos para tirar van-
i-iv,ciu du contradição existente entre o povo indonésio e
os colonialistas holandeses. Os imperialistas norte-america*
nos estão aliados aos colonialistas holandeses em defesa
dos interesses imperialistas em geral mas, por outro lado
os inipeniaUstas norte-americanos utilizam as contradições
eutre o povo indonésio e o colonialismo holandês a fim de
arrebatar para si a posição econômica da Holanda e além
disso, para arrastar a Indonésia ao pacto militar da SEATO.
As atividades erimbiosas dos imperialistas norte-americanos
assumiram uma forma particularmente evidente no fim do
ano passado, eom a tentativa fracassada de desferir um
golpe de Estado central, por parte do Cel. Z. Lubis e com
o levante fracassado, no norte de Sumatra, sob a direção
do Cel. Siuibolon; com o levante na Sumatra central, diri-
gido pelo Ten. Cel. Achmad Husein, o qual não foi ainda
Inteiramente dominado pelo governo central.

Portanto, a principal intervenção estrangeira que de*
vemos enfrentar é a dos ImperiaüStas holandeses, mas isso
não significa que o povo indonésio aceitará a intervenção de
outros imperialistas, particularmente dos EE. UU. da América.
Não queremos expulsar o tigre pela porta de entrada e
deixa; que o leão -entre pela porta dos fundos, O povo ln-
donésio está mobilizando e continuará a mobilitar todas as
suas fôrças, tanto contra o colonialismo holandês como
contra o imperialismo norte-americano, ou contra uma com-
binação dos dois».

Falando, a seguir, sôbre a opinião do P. C. da Indonésia
a resneito dos métodos que deverão ser utilizados na defesa
c fortalecimento da democracia, nas circunstâncias atuais do
país, afirmou D. N. Aidit:

«O povo indonésio obteve amplos direitos democráticos
somente depois da revolução de agosto de 19-15 e mesmo assim,
tais direitos democráticos tiveram solinção de continuidade, por-
quc houve períodos, nos últimos onze anos, em que aqueles
direitos foram negados e substituídos pelo terror branco, por
parto dos contra-revolucionários.

«Levando em conta o fato de que somos um pais semi-
feudal ê ainda não inteiramente independente, nossa tarei a
vital consiste, entre outras coisas, em propagar a democracia
.ntre o povo, em treinar o povo para usar a democracia
na prática e prepará-lo para defendê-la e fortalece-la. Nós
nos opomos decididamente a qualquer tentativa, feita pelos
reacionários, de reduzir a democracia que já temos. Como
resultado da propaganda e do treinamento prático na defesa
e fortalecimento da democracia, o povo indonésio, com os
trabalhadores nas primeiras filas, tem defendido esses di*
irei tos inflexivelmeiite.

«Os imperialistas e seus lacmos tem feito tentativas

multo (orles puru privar o povo indonésio daquele.", direitos
democráticos, não só por meio de governei r«welonárioK
como de tentativas âe golpes dc listado, mus tôdus essas
ieiitnüvns fracassaram. Podemos prever que de «gora por
diunte, cm virtude do desespero crescente dos imperialistas
liríerud-»*. pelos impcrialislus norte americanos, o povo indo*
nésio terá que enfrentar ofensivas nuiiores e mais vigorosns
e, em tuis circunstâncias, nossa própria evpericnoia c a
experiência do proletariado e do povo de outros paises, nos
ajudarão hustanU'.

«A presença de representantes do P. C. d». Indonésia e
de outros elementos progressistas c democratas uo Parla-
mento, nu Assembléia Constituinte e nas Assembléias Legis*
lativas e Administrações Governamentais dos municípios, dis-
tritos e províncias, bem como o apoio decidido das mussas
trabalhadoras, constituem parn nós uma grahde fonte do
força, na defesa c no fortalecimento da democracia em
nosso país».

Finalizando sua entrevista, D. N. Aidit destaca o papel
hoje desempenhado pelo P. C. indonésio, diante da situação
politica do pais:

«O P. «C. Indonésio participa atualmente da maioria
dos governos provinciais, distritais e municipais, na base de

cadeiras por filo tioujtaoaa noá respeotlvas assembléias locais,
Nessa posição, temos uma oportunidade melhor p.-cu --<*,.,
pelu unidade do, povo, de lutar pulos iut-orõMsos «-Mtouíunie-t-t-,
diários o por mais -ímpios direitos deinoeriitiito,*. para o povo.

«Cm relação mo governo (-entrai, tia atual ctt-.-ia, l**tm,U)K
por que éle adote um programa Ae anti«colonialismo, dem--
crucia e defesu da pa/ mundial. l_f..amo« dispostos a apoiar
um tal governo, mesmo que o 1*. C da Indonésia dèl, •¦»,,
purtielpi. Mantemos timibém a lilierdttdo üo criticar ns me-
<lidas prejildicinis ao povo, que tal governo post-iá tomar.
Chegará o lempo em que, á base de sua própria oqpenl&ndbi
a maioria dn povo indonésio, espeoialmentc os trulialiiador.-*,
os camponeses e a intelectualidade tirarão a conclusão de ipio
uni governo sem os comunistas é inútil pura eles -e -signifi(>ará
apenus a falênuia fiara seu pais. Temos proclamado sempre
ao povo indonésio que estamos prontos pnra assumir a res-
ponsabilidade dos assuntos gerais, através da participação
em um governo central cujo programa possamos aceitar
o cuja composição geral permita acreditar quc tel programa
será executado. O principal objetivo do PCI, na atual etapa
de nossa revolução, é a formação de um governo popular
capaz de assegurar a eliminação das fôrças do imperialismo
e do feudalismo na Indonésia».m

(Conclusão ia sétima pág.)
nas condições atuais do Brasil, nenhum embrião ou caminho
de desenvolvimento socialista, nenhuma tendência para**um re-
gime de aproximação ao socialismo.

O capitalismo de Estado encerra, atualmente, no Brasil,
tendências e resultados contraditórios. Serve, por um lado,
ao imperialismo, reforça as suas posições, serve, por outro
lado, ao progresso do país, mas êste progresso, enquanto
existir o atual regime econômico e político, não pode ser se-
não um progresso puramente capitalista, que reforçará cada
vez mais as posições da burguesia brasileira.

Somente com a existência de um Estado a serviço «das
massas trabalhadoras e de todas as fôrças progressistas da
nação, sob a hegemonia do proletariado (um Esteio revolucio-
nário-democrático, do tipo daquele a -que se referia Lênin, em
1917), é que o capitalismo de Estado poderá servir finnemen-
te aos interesses do' povo brasileiro, fornecendo um instru-
mento econômico e uma base material para o desenvolvimento
no sentido do socialismo.

Se assim encaramos a questão, podemos concluir, segun-
do penso, sôbre a posição prática que devemos tomar diante
do capitalismo de Estado, no presente, e sôbre a perspectiva
da sua evolução futura.

Apoiamos, por exemplo, o monopólio estatal do petróleo,
mesmo nas condições do regime que agora existe no Brasil.
Não se trata, porém, de um apoio incondicional, porque com-

preendemos que o monopólio estatal c.o petróleo só conserva*
rá sua forma atual, relativamente conveniente aos interesses
nacionais, enquanto as massas populares e os setores progres-
sistas da nação, dirigidos pelo proletariado, tiverem lôrças

suficientes para impedir que seja ,pôsto a serviço dos trustes

norte-americanos.
.Ao mesmo .tempo, porém, temos o dever'de combater todas

aquelas formas de Capitalismo de Estado em que se apoia o

imperialismo e lutar, à frente das massas e em aliança com

.os setores progressistas da burguesia, para que se tomem

instrumentos do progresso «nacional.

ONZE MIL KOVOS MEMBROS NO P. C. FRANGES
Bm artigo publicado pelo

Jornal "L'Humanité", Jacquofl
Duelos, Secretário do P. O. TT.,
íala SObre a campanha de re-
aiovacão de carteiras de mem-

bros do Partido . Comunista
Francos, realizada todos o_
anos. Desmentindo as calúnias,
e intrigas da imprensa Teacm-
-nária mundial, que .-alegava

estar o comunismo derrotado na
Franca, afirma _ dirigente
francês que, de.sde que foi mi-
ciada a campanha de renova-
ção das carteiras, tiob dois .pri-

Liberíaçião dos Piêsos Políticos

meiros mesce, já atingira "11.000

o número de novos militante.,"11.000 novos aderentes: Ks-
ta cifra constitui um excelente
'boletim médico sObre a saúde
.fle mosso -Partido, o qual, -nc*
(longo de :t0da a -sua atlavida,.**,
rfceve que -enfrentar numorisoa
ataques e saiu sempre vitorloào
¦doe _ev.ezeB Bofirdos — (concluiu"Duelos.

Exige o P.C. da Argentina
Em cumprimento a tuna

resolução do C. C. do P. C.
argentino, entrevistaram-se
com o ministro do Interior
Ao governo Aramburu, nos
primeiros dias de -fevereiro,
os camaradas Rodolfo Ghioldi
e Ernesto Giudici, a fim de
fazer-lhe a entrega de um
memória, solicitando a llber-
nade dos presos políticos e
sociais. Dezenas de cidadãos
argentinos encontram-se de-
tidos, ilegalmente, alguns há
mais de um ano, pelo simples

f> ftfi4li

iato ide pertencer ao P. C,
por distribuir os jornais e
materiais de propaganda do
PCA ou por participarem ati-
vãmente de lutas sindicais.

Inúmeras seâes do PC ar*
gentino foram arbitràriamen-
te fechadas pelo governo, ao
mesmo tempo que foram
proibidos os atos públicos, di-
rígidos i pelo PCA e sua im-
prensa sofre toda sorte Üe
entraves.

Entre outras considerações,
«z o memorial acima citado:

«Não poderá falar-se, Sr.
•Ministro, em normalização de-
mocrática, enquanto subsis-
tam situações com» aquela
exposta, quanto à persegui-
ção -de pessoas -por razões
ideológicas. E é justamente
em ftome da necessária e im-•postérgávél normalização de-
•mocfátiCa e institucional que
solicite dò Sr. "Ministro a ii*
•bertáção imediata dos Beguin*
-tes militantes comunistas, de-
tidos à disposição do Poder
Exeoutivo, nos lugares e da*
tas abaixo especificados».
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A nossa posição de comunistas, segundo penso, depende
de cada caso concreto e nunca pode ser, nas condições atuais,
de apoio incondicional. Defendemos, dentro de certos limites,
determinadas formas de capitalismo de Estado e, ao mesma
tempo, combatemos outras.

Qual a perspectiva que descortinamos para o futuro?
«O camarada Armando Lopes da Cunha apresenta a pers

pectiva da «democratização do Estado**, incluindo, como um
dos elementos desse caminho reformista, a «democratização,
das empresas estatais, através da participação dos operários
na sua administração. Afirma aquele articulista, citando re*
centes documentos, que é êste caminho também apontado pelo
Partido Comunista Italiano. Mais uma vez, porém, desliza
para o terreno do soíisma. Os camaradas italianos não falam,
de modo abstrato e indefinido, em democratização do Estado.
Afirmam, com toda-ênfase, que o capitalismo de Estado pode
abrir o .caminho ao socialismo, sob a condição essencial do
acesso das classes .trabalhadoras à direção do Estado. E isto,
como tem destacado repetidas vezes o camarada Togliatti, é
todo um processo revolucionário, ainda que se realize por via
parlamentar e constitucional.

Ai está o quid da questão, O revisionismo, qualquer que
seja a sua variante, leva à negação da luta revolucionária de
classes como único caminho geral da emancipação 'definitiva
da classe operária. Ã base do revisionismo, está a -corruptora
ilusão reformista do caminho mais fácil, sem luta revolucio»
onária de classes, sem a afirmação, através de um processo,
que pode ser prolongado e difícil, mas é inevitável, .do papel
histórico da classe operária como força hegemônica idas trans-
formações sociais de caráter radical, que marcam o t:osso
tempo. E a isto se reduz também o revisionismo do câmara-
da Armando Lopes da Curtha, com a sua fórmula sôbre a de*
jnocratização do Estado.

Qualquer que seja, porém, a orientação do Partido Comu-"nista Italiano, por -que é que devemos copiá-la, se o nosso
pais possui características tão profundamente diversas das
características da Itália? Em que fica a nossa luta contra a
"«cópia»., contra o «dogmatismo»?

O povo brasileiro se encontra agora diante das tarefas,
não da revolução socialista, mas da revolução antiimperialista
e antifeudál (em que pese-todo ;ò recente .desenvolvimento ca«
pfta.ista e, inclusive, capitalista de Estado). Há um documen-
to, tão criticado e atacado ultimamente, que <o afirma ce modo
-correto: ío Programa «aprovado pelo IV Congresso do nosso
Partido. Quero deixar claro que considero justo o conteúdo
iundamentál do Programa, que é um conteúdo revolucionário,
•ao mesmo tempo -apoiando a exigência da modificação ou ellr
minação daquelas de suas teses que, não sendo as mais essen*
ciais, se comprovaram errôneas ou superadas.

Se assim focalizamos a questão, não temos porque consi*
fláerar o desenvolvimento presente do capitalismo de Estado
«como um dos cammhos para o socialismo no Brasil. O que t»
amos de estudar, isto shn, é em que medida o capitalismo dl
SEstado imprime certas e definidas particularidades ao canü-
mho da iievòlução brasileira, em que medida poderá ser vm
'instrumento-e uma >base material para o desenvolvimento eco-
nômico no sentido do. socialismo, quando tivermos um Estado
i»vducionário,,dirJgidol_)eIa frente única do proletariado, do
campesinato, da:pequena burguesia e 4a burguesia naciona*
sob a hegemonia tio proletariado. .

Êste é, sem margem «paxá dúvida, ma aatnáo -ttU * **
eeesârio ao Partido.

voz opkbaima: ain. mi»ii**
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
SÔBRE O ATUAL DEBATE NO PARTIDO
Em consonância com o

jfp-avainento da situação in*
iernacional e dentro do plano
[eral de provocação política,

i imperialismo norte-america»
10 passa à ofensiva também
n nossa terra.
Após algumas vitórias, ar-

.meadas ao governo pela
içâo das forças patrióticas,
letnocráticas e populares, tais
:omo a realização das eleições

a posse do Presidente da•pública, a adoção pelo!onselho de Segurança Na-
ional da nova politica atô-
;ica e a conquista pelos tra-
lhadores do aumento do
lário-mlnimo, 0 Sr. Jusce-
to, cedendo à pressão dos
culos governantes dos Es*

idos Unidos, passa à repres-
io aberta do movimento pa-iótico e democrático» Vio-
ndo frontalanente a Cons-

Ituição da República, o go*'mo decretou 0 encerra-
ento das atividades da LEN
de outras organizações pa-Hóticas e populares, como a
íderação de Mulheres do ,'asil, as Associações Feroí-

ilnas em vários Estados, a
Wão dos Favelados do Dis-
ito Federal. Sua polícia in-
;stiu mesmo contra a Es-io-

do Povo, entidade de ca-
iter cultural-educativo e que;ccbe subvenção do próprioovêrno. Colocandose em
iposição flagrante e direta

amplas forças populares
jue o elegeram, o Sr. Jusce-
Ino Kubitsehek realiza o
icôrdo sôbre Fernando de
íoronha, que entrega aos

ericanos parte do territó-
o brasileiro e coloca o nos-

J povo sob a ameaça de so*
rer golpes na guerra ques imperialistas preparam*>ntra a União Soviética, as•emocracias Populares e o
fovlmento de libertação na-
onal dos povos dependen-
ss. Estimulados por essa po*tica de capitulação, cs en-•eguistas tipo Maceió Soares
Amaral Peixoto apregoam,ispudoradamente. a inevita*
lidade da ocupação do Nor-sste do pais pelas forças ar-
ladas americanas.
«Pari-passu» com a ofensi-
contra as conquistas e di-itos inalienáveis do povo,'jetivando confundir asassas e diminuir assim a¦paridade de resistência dostriotas e democratas, jor*is da imprensa csadlat* de'mum acordo com a policiaMítica, intensificam as pro-0 c aç õ es anticomunistas.•usam de comunistas a tò»s as pessoas e organiza-

es que lutam e ae mani-«tam pela independênciaicional pela paz • demaisiteresses do pom Tentamupar o Partido <>munistaBrasil pelos sinistros ocor-¦o» na Guanabara e no Ma-ihao com, oi petroleirosmapa» e «Ipanema», assim
Pjo Pelo incêndio nos de-««os de óleo em Santos.¦rtes do «corhplot» contra

• povo são também as cia»Ws ameaças à imprensa de-
gPcratlca e popular e os as»¦tos a residências de cída-

dãos pacíficos realizados pe*Ia polícia ultimamente.
E' em meio do aguçamen-*

to da luta de classes e da
ofensiva reacionária do im*
perialismo norte-americano
contra a indepedência nacio
nal, que se realiza o atual
debate no Partido. Como é
natural, isso se reflete atra*
vés da luta entre as tendên-
cias certas e errôneas. E' cia-
ro que muitas vezes uma opi*
nião errônea está ligada ao
débil conhecimento do mar*
xismo por quem a expressa,
como sempre pode haver al»
go de certo numa opinião er-
rada ou algo de errado nu*
ma opinião justa, ou ainda
podem ser errôneas duas opi-
niões que n0 debate se con-
trapõem. Mas, no fundamen*
tal, a luta de tendências no
Partido expressa a luta de
classes, que se realiza na so*
ciedade. Também é sabido
que, se de um lado o choque
de opiniões divergentes no
curso dos debates permite en-
contrar as soluções mais con»
dizentes com as necessidades
e que no plano histórico as
idéias justas acabam se im-
pondo não devemos esquecer,
por outro lado, que as idéias
errôneas uma linha injusta enociva podem se não iorem
combatidas, vencer têmpora*
riamente e causar sérios pre-
juízos e transtornos à ativi-
dade do Partido. Podem, in-
clusive, liquidar o Partido
temporariamente. Dai a ne-
c e ss Idade, principalmente
agora, quando 0 inimigo que-bra lanças para introduzir no
Partido sua ideologia de se
ter vigilância e desmascarar
toda ação neste sentido.

Mas, será que também não
estarei fantasiando como dis-
se Enuasto Luís Maia, refe-
rindo-se a um artigo do ca-
marada Pomar? Será que na
imprensa do povo, nos últi-
mos meses, não têm surgido
ataques à Uniãp Soviética e
ao Partido, assim como opi-
niões nacionalistas, revisio-
nistas e üquidacionistas?

Infelizmente, não podemos
responder afirmativamente. E
é lamentável que a impren-
sa feita com o dinheir0 do
povo para defendê-lo, tenha
abrigado em suas páginas ar-
tigos de eonteú-lo tào noci-
vo à causa que defende o
nosso Partido.

Entre os muitos existentes,
Vejamos alguns exemplos:

Em artigo publicado a 28
de Outubro de 1936, na «Im-
prensa Popular», a propósi-
to dos acontecimentos na
Hungria, Ernesto Luís Maia
afirma:

*tA liritèi*yénçáo soviética
não ajutia o; processo rege-
nerador. j Elá é ilegítima, lm*
política, contraria aos'interês.
ses do socialismo e ao pró-
prio conceito'da U.R-S.S. no
plano mundial;>! Adiante es-
creve: «Diz-se que foi o go
vêrno húngaro que requisi-
tou auxílio. Isto em nada al*
terá o fundo do problema. ¦
Não podia fazê-lo sem desòn»
ra.» Êste artigo é tão anti so-

UNS TELES
II

vtético, contra os interesses caráter heterogêneo da mes-da paz e do socialismo, queseu autor chega ao ponto deafirmar que a presença das
tropas soviéticas na Hungria
constitui uma violação do
Tratado de Varsóvia. O autor
identifica a política exterior
da U.R.SS. com a diplomacia
tzarista e conclui seu artigo
d«3clarando: «O papel de gen-darme era próprio do tzarís*
mo; não se coaduna com a
revolução proletária.» Enfim,
é um artigo que faria corar,
já não digo a um comunista,
mas a qualquer pessoa que
pense um dia tornar-se co*
munista. Ao caluniar e ata»
car a açã0 das tropas sovié-
tiras na Hungria o autor, na
prática, defende a contra-re*
volução e a restauração do
capitalismo e do fascismo na*
quele país. Posteriormente,
em nome da «democracia»
Ernesto Luís Maia continuou
«brilhando» com novos arti-
gos na VOZ OPERARIA o
que não deixa de ser. isto sim,
desonra, e ofensa às tradi-
ções de internacionaiismo
proletário daquele semanário.

Exemplo de posição iberta-
mente liquidacionista é o ar*
tigo de Maurício Pinto Fer-
reira, publicado na VOZ OPE-
RARIA de 3-11-56. no qual o
autor nega 0 papel e o pró-
frio Partido Comunista ao
afirmar:

«Já não satisfaz a ninguém
explicar-se o papel do P.C
como de «vanguarda da cias-
se operária e do povo». Isto
se aprende nos livros, mas a
vida, teimosa como ela é, nos
impõe distinção entre a nos-
sa vontade e a dura realida-
de.» Adiante declara: «Seria
tapar o sol com uma peneira
desconhecer o papel de van-
guarda do Partido d0 Con-
gresso da índia». Sua posiçã0
liquidacionista fica mais cia-
ra quando afirma: «Nas con-
dições atuais, os comunistas
do mundo todo procuram se
reajustar. Assim, um partido
}.rjy,si,o examina a DcssibUida*
de de sua auto-dissoluçf-o, con-
forme diz Togliatti, o outro
procura fundir-se a uma di-
ferente corrente do movimen-
to operário, segundo Dennis.
Nossa obrigação é procurar
situar o partido na realida-
de brasileira, sem preconcei-
tos de forma alguma*.

Portanto, compara-se e
identifica-se o Partido dos Co-
munistas com o partido bur-
guês chefiado por Nehru.
Aceita-se a possibilidade de
dissolução pura e simples do

ma, à luta que se desenvolve
n0 seu interior e ao desenlace
dessa luta, afirma:

«O resultado final desta lu»
ta interna dentro da frente
nacionalista, assim como seus
próprios destinos, vai depen-
der da maior ou menor re»
serva que a esquerda e o
centro possam mobilizar e jo-
gar na frente de luta, a fim
de se fortalecer e paralisar
a Instabilidade da direita. As
r»weTvas ss encontram na lir-
me • deddMa mobilização ôo»
massas, principalmente da
ciasse ofMvária e dor? campo-
¦ es • s ». (Sublinhado pormim).

Adiante, afirma que a bur-
guesia nacional e o proleta-riado devem estabelecer zo-
nas de influência e que um
não deve querer impor sua
hegemonia a outro, chegan-
do finalmente à conclusão
de que o problema da hege-
monia a história resolverá.

Portanto, ao invés de íõr-
ça hegemônica, dá-se ao pro-letariado o papel de reserva.
A aliança operário-campone-
sa, de base da írente'única
passa a ser reserva e o pro-
blema da hegemonia deixa

de ser atual para ficar relê-
gado ao pronunciamento fu-
turo da história. Em síntese:
colocar o proletariado a re-
boque da burguesia é para
onde leva tal concepção.

Como se vê nã0 deixa de
ser «sui generis» o «marxis-
mo-criador» apresentado pe-
lo camarada Caio no citado
artigo.

Enfim, não é possível nos
limites de um artigo citar
todo o contrabando veicula-
do ultimamente pela VOZ
OPERÁRIA e outros jornais
da imprensa popular. O que
acima fica é apenas uma go-
ta d'água *n0 oceano.
Infelizmente, a influencia da

ideologia hostil aos interesses
do proletariado atinge não sò-
mente pessoas isoladas como
tambóm, às vezes, organismos
inteiros. Refiro-me à resoiu-
ção do CR. Piratininga, de-
terminando que os plenos do
comitê sejam realizados obri-
gatòriamente,, com o compa-
recimento de um número con-
siderável de dirigentes, aos
quais será assegurado o di-
reito de voz e voto. Essa re-
solução tomada a pretexto de
democratiza«íão do Partido e
que concede o direito de vo-
to a qualquer militante que
não seja membro do CR-,
dissolve na prática êste orga-

Partido, jou que êste possa ' ' nismo dirigente num novo
fundir-sei a uma diferente cor-' escalão criado, viola frontal»
rente fiõ movimento opera*j 1 mente os princípios de jor*

| ganização do Partido, esta-
belecidos nos Estatutos, e su-

no.
Vivajcj «nnérxiBmó<r{a}1oi*>

do camai-ada M.P. FérteSrkí
Por sua vez, o camarada

Caio Gabriel, em artigo pu»
bHcado nos números da «Voz
Operária» de 8-12-1956, e se-
guinte, onde analisa o proces»
so de formação da afronte
nacionalista», referindo se ao

bordina as resoluções do .or*
ganismo a composições pre»
paradas de antemão e arbi-
tràriamente. possibilitando al-
cancar maiorias ocasionais e
ilegítimas.

A pretexto de lutar pela
democratização do Partido, os

camaradas chegaram a uma
resolução que. além de ferir
princípios que regem a vida
interna do Partido, é anti-de»
mocrá ti •-•*-.

Atualmente, o Inimigo ten*
ta confundir 05 militantes doPartido, procura desmoralizar
of? seus dirigentes e dificul*
tar, assim, a correçio dos er-
ros e insuficiências existen»
tes. Neste sentido, recorre aoboato e à «fuxiearia*. Espe-
cuia com uma possível divi-
são do Presidium ou do Co-
mitè Central, realiza inten-
tos para jogar as organiza-
Ções do Partido contra o Co-
mitê Central, Comitê Central
contra o Presidium e vice-
versa. A pretexto de luta con-
tra o burocratismo quer li-
quidar totalmente a existên*cia indispensável d? equipe
de quadros profissionais- Na
luta contra o centralisroo-de-
mocrátiOT, 0 inimigo estimula
a indisdplina e a anarquia
nas fileiras do Partido. En*
fim, tenta golpear por todas
as formas o Partido para pò-lo fora de combate.

Nossos camaradas, por tô-
da parte, adquirem cada vez
mais consciência do perigo.
Compreendem que, se o? mó-
veis não estão nos seus lu»
gares é preciso arrumar a
casa, a fim de que se possatrabalhar melhor. Mas, estão
contra os que querem incen-
diar a casa. Levantam-se pa-
ra a luta contra os que, a
pretexto de corrigir erros,
atacam o Partido e sua di-
recão procurando destruí-los.

Todo o Partido está decidi-
damente disposto a sanar su-
&s insuficiências e tem cons-
ciência de que a causa d*2*
ias está em nós mesmos. Os
erros de caráter dogmático
estão ligados ao nosso débil
domínio da Teoria. Assim co
mo um aluno, só na rr.ed-da
em que adquire independeu-
cia científica deixa de copiar
seu mestre e passa a surpre-
endê-lo com a descoberta de
novas leis oue regem 0 de-
senvolvimctito da natureza,
também o Partido, orpanismo
vivo que nasce, tem <*üa ado-
lescência maturidade, velhi-
ce à medida em que
adquirir independência cien-
tífica, isto é, à medida em
que dominar o marxismo-le-
ninismo, abandonará mais e
mais o dogmatismo e passa-
rá a surpreender seus mes-
três, com a justa aplicação
da verdade universal do mar-
xismo- leninismo às condições
concretas do Brasil, descobrin*
do as particularidades que
se apresentam ao nosso • po-
vo na marcha para o sócia-
lismo. Neste sentido, a ela-
boração da orientação, da li*
nha do Partido, é fruto dá
aplicação da experiência I so-
viética, chinesa e a de outros
Partidos Comunistas, às nos-
sas condições e exige o pró--prlo esforço dos membros e
dirigentes do nosso Partido.
Mas. não confundamos esta
verdade com a separação na-
cional entre os partidos, pre-

gada pelos nacionalistas bur.
gueses. A tarefa principal de
um Partido verdadeiramente
revolucionário da classe ope-
rária é educar a sua classe*n0 espírito d0 internaciona-
lismo proletário. Nosso povonecessita de independência
em relação aos imperialistas,
aos latifundiários e grandescapitalistas. Nosso Partido,
necessita de independência
em relação à ideologia do ini-
migo — o nacionalismo bur-
guês. Para conquistar a ver-
dadeira independência nos-
so povo deve unir-se mais e
mais com os povos da União
?Soviética, da China, com os
povos de todo 0 mund0 e,
particularmente com os po-vos da América Latina, queenfrentam um inimigo co-
mum: 0 imperialismo norte-
americano. Nosso Partido,
para pc-dw v«»ncer. deve unir-
se mais e mais com tocir»; os
demais partidos irmãos e em
torno da União Soviética e
do invencível P.C.U.S.

N«te sentido, é que deve-
mos trabalhar. E' compre-
endendo isso que todo o Par*
tido levanta agora, ainda
mais alto, a bandeira do in-
ter*-ae;onP.lismo proletário.

O inimigo sabe que a cias-
se operária, sem seu Part-do
político, é como um gran-de Exército sem Cctado
Maior, sem comando e náo
pode vencer Por isso as-
s«2sta suas baterias contra o
Partido objetivando cindi-lo
para depois liquidá-io. E- per-feitamente claro, oois a ne-
cessidade de que todns os mi-
Iitantes e organizações do
Partido, neste momento, c.°r-
rem fileiras em torno do Co-
mitê Central e do camarada
Prestes.

E' o caminho para a rápida
correção de nossas debilida*
des e falhas.

E' o caminho para dorro-
tar os inimigoss do Parti-
do, que são os mesmos ini-
migos do proletariado e do
povo brasile5ro.

NOTA DA REDAÇÃO

Devido a uma falha
tipográfica, foi trunca-
do o penúltimo período
da primeira parte do
artigo de Luiz Teles,
publicada no número
anterior. O período de-
ve ser lido da seguinte
maneira: «Os países
que constróem o sócia-
lismo, todos os Par-
tidos Comunistas e
Operários, une m-s e
mais estreitamente em
torno do centro único
do movimento comu-
nista mundial — a
gloriosa e invencível
União Soviética».

i1 o» 30/3/1957- "-VOZ OPERÁRIA Página 5

-wtsr^z^^^Ê^mz-r-Wiíí-MZ-Ji



Contra Algumas Teses Capiíulacionisías
Entre os artigos publicados em nossa imprensa, no do-

«orrer dos debates que estamos travando, algumas opinlõe*
««ternadas por vários camaradas a respeito da política do
Partido exigem contestação.

São particularmente sérias, penso eu, aquelas que apre-
tentam um caráter nitidamente reboquista e até mesmo ca-
pHulaeionista, em torno de questões vitais para o destino
4o movimento revolucionário, em nosso pais, como por exem-
pio, a da hegemonia do proletariado.

Desejo fazer algumas considerações em torno do artigo
do camarada Caio Gabriel, publicado na «Voz Operária*
ée 8-12-56 e de 15-12-56, intitulado «Sobre o Projeto de Re-
solução*, que me parece o mais particularmente grave, por
•eu tom- seguidista e capitulacionista. No entanto, multas
opiniões contidas nesse artigo foram também manifestadas
por outros camaradac.

O camarada Caio Gabriel procura fazer uma análise
das forças de classe atualmente existentes no Brasil, explicar
o fenômeno da polarização das íôrças que se está acentuando
e faz algumas considerações em torno da composição da
frente única. Como se vê, são questões importantes. Levanta
ainda «algumas questões a examinar», entre as quais a da
hegemonia do proletariado, dando opinião sobre cada uma.

Vejamos em primeiro lugar a análise que faz aquele
camarada sobre a correlação das íôrças de classe. Penso
quc é unilateral e muito incompleta a explicação que dá
para as modificações que se estão operando no Brasil, indica-
das no Projeto de Resolução do CC. Dizer que essas modi-
flcações se devem apenas ao desenvolvimento do capitalismo
no Brasil é assumir uma posição economista, é esquecer
a influência que exerce a situação internacional sôbrc o de-
senvolvimento político e econômico de nosso país — por
exemplo, fatos decisivos como a existência de um sistema
socialista mundial e a desagregação do sistema colonial do
imperialismo. E' esquecer o aguçamento da luta de classes
em nosso país, das contradições inter-imperialistas no Brasil
(que se acentuam bastante nestes últimos anos), o choque -
de interesses dentro das próprias classes dominantes brasi-
leiras — particularmente agudo, neste momento — além de
outros fatores, menos importantes.

Por outro lado, o camarada Caio esquece — talvez
estonteaclo com o rápido desenvolvimento do capitalismo no
Brasil _ que embora êsse desenvolvimento se faça, objeti-
vãmente, em contradição com os monopólios estrangeiros e
a velha estrutura agrária, os fatos demonstram que a situação
privilegiada dos monopólios estrangeiros, particularmente os
norte-americanos, não íoi absolutamente comprometida: as
revistas econômicas e a imprensa diária publicam números
referentes aos lucros colossais obtidos pelas empresas impe-
rialistas; o montante dos investimentos estrangeiros eleva-se
a cada ano, tendo atingido um total particularmente elevado
em 1956, graças às facilidades oferecidas pelo governo JK,
e a maior percentagem cabe aos norte-americanos. Os in-
dustriais brasileiros, através de seus líderes, chegam a pedir
ao governo, pelo menos, um tratamento igual àquele concedido
aos capitais estrangeiros.

O camarada Caio parece esquecer, ao mesmo tempo,
que a dominação dos monopólios não se faz apenas no ter-
reno econômico, mas também político, e é justamente graças
a essa dominação política, à influência que exercem sobre
o próprio aparelho de Estado, que os monopólios imperialistas
obtêm as leis que os protegem (acaba de ser vetada a
emenda do deputado Sérgio Magalhães, exigindo que a remes-
sa de lucros para o exterior se faça à taxa de câmbio livre
e não oficial, como vem sendo feita, roubando assim milhões
de dólares ao Tesouro nacional).

Quanto à velha estrutura agrária, está sendo muito pouco
abalada. Mesmo os projetos de lei mais «inofensivos», como
por exemplo, a extensão da legislação social ao campo, são
combatidos violentamente pelos representantes do latifúndio,
enquanto que as organizações camponesas (temos o exemplo
recentç da Associação de Londrina, no Paraná), são brutal-
mente perseguidas e impedidas de funcionar, apenas porque
defendem reivindicações imediatas elementares dos campo-
neses.

Parece-me falsa, também, a conclusão a que chega o
camarada Caio de que, como resultado dêsse desenvolvimento
eapitalista, a burguesia «se firma e se consolida como cias-
se». A burguesia brasileira não constitui uma classe homo-
gênea e por isso não podemos afirmar que a burguesia «já
tenha conseguido posições decisivas na máquina do Estado,
passando os latifundiários para plano secundário». Tanto
que reivindicações sentidas por vastos setores da burguesia,
como por exemplo, o estabelecimento de relações comerciais
com todos os países, particularmente com os países de de-
mocracia popular, não foram atendidas pelo governo que,
ao contrário disso, acaba de desferir um golpe contra os
acordos bilaterais, (onde se incluem aquelas democracias),
com a elevação dos ágios mínimos.

Afirmar que «o surgimento e a proliferação das em-
presas mistas (capitais do Estado e privados) e outras
medidas estatais parecem indicar que o Estado vai cada
vez mais caindo sob a influência da burguesia, embora nele
ainda se encontrem representantes dos latifundiários», não
me parece correto. A participação do Estado na exploração
de setores importantes da economia, especialmente da indús-
tria pesada, é uma característica de países subdesenvolvidos,
muito mais atrasados que o Brasil e isso porque a burguesia
nacional desses países não tem capacidade de realizar os
grandes investimentos exigidos pela indústria pesada e de
base. Aliás, uma característica nova das inversões de eapi-
tal estrangeiro no Brasil é que elas se estão fazendo prin-
cipalmente nos ramos da Indústria pesada (metalúrgica, au-
tomobilística, química, mecânica, etc), que exigem inversões
muito vultosas.

Tem-se a impressão de que o camarada Caio procura,
a seguir, timidamente, justificar a tendência da burguesia à
conciliação com o latifúndio e o imperialismo, que decorre
de seu próprio caráter de classe exploradora e não, como
éle afirma, de «certas peculiaridades de seu desenvolvimento
histérico», pois a contradição que existe entre a burguesia
e os latifundiários é uma .contradição secundária e não
antagônica (como também entre a burguesia e o imperialis-
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mo). E" Xalso apresentar, por exemplo, o «entreguismo» c *
«anti-entreguismo» como exprcssfto da contradição entre *
burguesia c os latifundiários e da diminuição da «área de
coexistência» entre eles. No campo dos entreguistas estfto
não somente latifundiários, mas grandes capitalistas ligados
aos imperialistas norte-americanos e outros, bem como ele-
mentos de outras classes e camadas sociais. O que distingue
um entreguista de um «anti-entregulsta» nfto é a classe
a que pertence, mas sua posição politica: a favor da entrega
do país aos Imperialistas estrangeiros ou contra essa entrega.

Aliás, aquela impressüo persiste e se reforça, na parte
final de seu artigo, em que procura mostrar a burguesia,
de modo geral (portanto, toda ela) como força progressista,
como força dirigente da frente única, capaz de conduzir
vitoriosamente até o fim a luta de emancipação da classe
operária e do povo brasileiros. Mas é falso afirmar que
«representantes da burguesia agitam constantemente reivin-
dicações do proletariado c se esforçam por enquadrá-lo dentro
das reformas sociais». Ao contrário, os capitalistas procuram
sempre descarregar o peso de suas dificuldades sobre os
ombros da classe operária (exemplo recente da fábrica Con-
fiança, no DF, que não hesitou em despedir milhares de
operários, resolução da última reuniãa das classes produtoras,
pleiteando a queda da estabilidade e a revisão da legislação
social, etc, etc). A classe operária só tem conseguido obter
algumas melhorias à custa de duras lutas e não por favor
especial da burguesia.

Partindo dessa falsa caracterização do papel da burgue-
sia, o camarada Caio chega a colocar como base da frente
única a burguesia e o proletariado, por serem já íôrças
poderosas, alegando que os camponeses ainda estão «débil-
mente mobilizados». Ora, com essa compreensão, chegaremos
ao absurdo de esquecer uma noção elementar: a de que os
camponeses constituem o aliado fundamental da classe ope-
rária e que, sem eles, é impossivcl fazer a revolução, espe-
cialmente no Brasil, onde formam a imensa maioria. Os
camponeses brasileiros, nestes últimos anos, têm revelado
grande combatividade e sustentado lutas agudas, inclusive de
armas na mão, em defesa de seus direitos. Também se tem
elevado bastante o grau de sua organização.

Mais adiante, parece que o camarada Caio se apercebe
do erro que cometeu e, ao tratar da questão da polarização
de íôrças que se processa no país, afirma que as reservas
que decidirão do resultado íinal da luta interna dentro da
frente nacionalista «se encontram ria firme e decidida mo-
bilização das massas, principalmente da classe operária e
dos camponeses». Mas isso não diminui a gravidade do erro.

Também na análise que faz sobre a polarização de
forças, embora tome como ponto de partida, o que me parece
justo, a divisão das forças políticas em duas correntes: a
entreguista e a anti-entreguista, penso que é falso afirmar
que a primeira é a expressão dos grandes latifundiários e
monopólios norte-americanos, enquanto a segunda, ou nacio-
nalista, incluiria (embora éle não o afirma, fica implícito),
todas as classes e camadas sociais, excetuados apenas os
latifundiários (portanto, tôda a burguesia).

A complicada esquematização que faz a camarada Caio
da composição da frente única, sua divisão em esquerda,
centro e direita, parece-me inteiramente subjetiva, não cor-
responde à realidade. Não vemos, na atual realidade política
nacional, essa separação nítida entre «esquerda, direita e
centro», nem estão delineadas e bem caracterizadas uma
«burguesia radical», uma «burguesia moderada» e uma «bur-
guesia conservadora». A burguesia, como classe, não faz
parte da frente nacionalista, como afirma Caio. Estamos
vendo, atualmente, a divisão dos grandes partidos políticos
das classes dominantes (PSD, PTB e UDN), do qual íazem
parte não só latifundiários mas também setores importantes
da burguesia, em «alas velhas» — os elementos mais reaclo-
nários e conhecidos entreguistas e «alas moças», formadas
por aqueles que exigem uma política mais de acordo com os
interesses nacionais. v

Em seu segundo artigo, o camarada Caio Gabriel trata
da posição tática de nosso Partido e levanta «algumas quês-
toes a examinar». E é aí que surgem erros graves, grossei-
ros atentados aos princípios marxistas.

Ao tratar da questão da frente única, êle dá a entender
que a concebe como uma entidade estruturada, h qual o
PCB adere em certas ocasiões, ou da qual se afasta, se retrai
ou defecciona. Essa impressão se confirma quando, ao tra-
tar da frente democrática de libertação nacional, escreve
erradamente com maiúsculas, deturpando assim a idéia pro-
gramática contida no Programa do Partido, que nunca íoi
a de organizar e estruturar uma entidade de frente única
que se denominasse F. D. L. N. Por outro lado, não é
obrigatório «descartar o esquema da FDLN», como afirma
o camarada, como condição prévia para «contribuirmos efi-
cazmente para a ampliação e reforçamento da frente que
aí está». Nós comunistas já somos parte integrante dessa
«frente que ai está». Temos participado ativamente da vida
política nacional e em alguns acontecimentos politicos, nos-
sa participação tem tido importância decisiva, como as elei-
ções de JJ.

Não compreende o camarada, parece, que o PC deve
manter; em todos os momentos e em qualquer situação,
uma posição independente, de defesa intransigente dos in*
terêsses de classe do proletariado e não de outra classe
qualquer. O PC não «adere», a uma pretensa frente única,
já constituída à sua revelia, mas é parte Integrante, como
partido político da classe, operária, a mais combativa classe
da sociedade brasileira, aquela1 a quem cabe dirigir essa
frente. Quanto ao caráter do atual governo, êste seria «um
governo da burguesia, do qual os latifundiários ainda parti-
cipam, mas em plano secundário».! Para prová-lo, afirma que
o governo do sr. JK tom resistido, .embora timidamente e
com Inúmeras vacilações, às pretensões dos monopólios nor-
te-americanos. Será verdade?

Se admitirmos que o atual governo já é «um governo
da burguesia» e, por outro lado, como faz o camarada
Caio, aceitarmos que ê a burguesia quem levanta a bandeira
da independência nacional, como explicar a politica do go-

vêrno JK, que náo é uma politica de defesa da independe,**
nacional, mas uma política contraditória, de avanços e rocuS
entre uma posição entreguista e uma posição man ou menu
Independente? Os últimos acontecimentos políticos demoi»
tram que o governo tem tomado sucessivas medidas em da
fe«a dos privilégios dos monopólios norte-americanos it%
trega de remado de Noronha, ameaça de revisão da nora
política atômica — que permanece Inoperante — veto 2
limitação da remessa de lucros, elevação dos ágios minimoa
maiores facilidades para investimentos estrangeiros, ameaçai
abertas à Petrobrás, atentados graves ás liberdades dem»
cratleas).

Portanto, a realidade parece Indicar que o govêrnt
JK é um governo de latifundiários e grandes capitalista!
no qual exercem Influência certos setores das classes do
minantes, que defendem uma posição mais ou menos lnda
pendente em face do Imperialismo norte-americano, e •
burguesia nacionalista.

Finalmente, chegamos ao erro mais grave cometido
pelo camarada Caio Gabriel — trata-se da hegemonia do pro
letariado. Afirma êle que «nas atuais condições do Brasil
e do mundo é possível ao proletariado marchar em aliança
com a burguesia e outras camadas sem submetê-las à sua
hegemonia». Aí se manifesta em tôda a sua pujança a tesa
seguidista, que o leva (conscientemente ou não, pouco in*
porta), ao capitulacionismo, à renúncia de uma posição ln-
dependente, de classe, para o proletariado.

Segundo a opinião do camarada Caio, e de outros ca<
maradas, a frente única não precisa ter íôrça dirigente, ou
hegemônica. Basta existir uma «zona de influências» entre aa
diferentes classes e camadas sociais que constituem a frente
única. Essa tese é completamente errada, constitui uma vio»
lação de um princípio marxista essencial.

Que acontecerá se o proletariado marchar ao lado da
burguesia, sem lutar por conquistar a hegemonia, a direção
do movimento? A hegemonia será então da burguesia, qua
assumirá a direção dos camponeses, da pequena burguesia
e da intelectualidade. E assim, o proletariado deixará de ter
aliados firmes, sob a sua direção, condenando-se a ficar a
reboque da burguesia.

«Para a burguesia — dizia Lênin em Duas Táticas -.
convém que a revolução burguesa não elimine de um mod»
excessivamente decidido todas as reminiscências do antigo,
deixando algumas delas, isto é, é vantajoso que a referida
revolução não seja completamente conseqüente, não chegue
até o íim, não seja decidida e implacável». «Para a bui>
guesia é mais vantajoso que as transformações necessária!
no sentido democrático burguês se realizem de um modo
lento, progressivo, cauteloso, indeciso, por meio de reformai
e não da revolução».

E mais adiante:
«Pelo contrário, para a classe operária é mais vantajosí

que as transformações necessárias no sentido democrático
-burguês se efetuem precisamente de um modo revoluci
nário, não reformista, pois o caminho reformista é o è
adiamentos, da agonia dolorosa e lenta das partes apod
cidas do organismo popular. Com isto sofrem, antes e ac'-
de todos, o proletariado e os camponeses»

Será então indiferente que a direção,- dentro da írenU
única, esteja com a burguesia ou o proletariado? E' clafl
que não.

Por outro lado, a idéia de que a frente única não p»
cisa ter uma força hegemônica, dirigente, de que basta exista
uma «zona de influências» entre as diferentes classes quj
a constituem, não passa de ilusfto pequeno-burguesa. E' nM
compreender que dentro da frente única estfto classes r
ciais cujos interesses são inconciliáveis — como o proletária
e a burguesia. A concepção marxista da frente única r*
ser expressa pelas seguintes palavras de Liu Chão TcW,
seu informe ao VIII Congresso do PC da China: «N
política em relação ã burguesia nacional é, como antes,
lítica de união com a burguesia nacional e de luta contra
política de alcançar a unifto por meio da luta. Isto quer <
que, com base na aliança entre operários e camponeses,
classe operária continua a manter a politica de aliança «
a burguesia nacional». E afirmava adiante: «A luta
restrições e contra elas foi, nos últimos anos, a *on5*. .j
damental da luta de classe dentro de nosso pais, refletira
a contradição de classe básica no pais: a contradição entw
classe operária e a burguesia». A fórmula que resume noj
posição diante da burguesia nacional é á seguinte: «un»
e luta». .. a ,-;. .v:"".,,,.; J;'

Õ proletariado e a burguesia se unem em torno *
interesses comuns, mas ao mesmo tempo lutam entrej
devido aos seus interesses de classe divergentes. Se o F
letariado renunciar a dirigir a frente única de M"*? JJJ
uma política que leve a revoluçfto antifeudal e «ntilmperiawj
até o fim e prepare as condições para a revoluçfto J»0™**^a burguesia se esforçará por dirigir a frente única oe acro
com os seus interesses estreitos de classe exploradora, p°
velmente no sentido de obter vitórias parciais sobre os
perialistas e os latifundiários (talvez através de compw
sos e concessões mútuas), mas nunca com o objetivo o*
parar condições para a passagem ao socialismo.

A diferença que existe entre nós, comunistas e nojjj
aliados nacionalistas está justamente em que nós, marco»»
ao lado de todos contra a dominação imperialista e o wjj
semifeudal, mas nesta luta nfto nos esquecemos dos,^: gses fundamentais, de classe, do proletariado. Por w»
esforçamos para que o proletariado dirija os <^P ^e as outras camadas revolucionárias. Só assim terá eie *«
para levar a revolução democrática e nacional e00^^
mente até o fim e passar à etapa posterior, da revolução
cialista.

Admitir a possibilidade de uma «zona de i"11"^
é condenar o proletariado à conciliação e ao caP*tul*c°j«
Que signficarla isso? O proletariado exerce «influencia
bre a burguesia e outras camadas da frente única eao w,
tempo a burguesia e as outras camadas exercem <Inf _*
sobre o proletariado. Mas qual das «Influências» ha«J",
minar? O camarada Caio diz que isso será resolvia" ,

(Conclui na quarta P*^'
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Sôbre o Capitalismo de Estado no Brasil
O capitalismo de Estado é uma categoria econômica qut

apresenta certa» características essenciais multo gerais, oud»
¦ucr que apareça. Entretanto, como toda categoria cconô-
iiica nfto sfto sempre as mesmas a sua forma, o ritmo e a
lendêncla de sua evoluçfto, a sua slgnlflcaçfto eeonômlco-so-
dal Tudo isto pode sofrer profundas modificações, conforme
as condições concretas de tempo e de lugar em que se ma-
nifesta o capitalismo dc Estado.

Lênin nos deixou, em diversos dos seus trabalhos, um
modelo de estudo marxista desta qubstfto.

O ponto dé partida é aqui o caráter do Estado.
. O capitalismo monopolista de Estado num Estado impe-

rialista — Lenin cita a Alemanha — é a opressão mais dura
para os operários e, ao mesmo tempo, a proteção feroz dos
lucros dos capitalistas. Nfto basta dizer que o capitalismo
monopolista de Estado prepara materialmente o socialismo.
Num Estado imperialista, o capitalismo monopolista de Es-
tado serve ao capital financeiro, que domina o aparelho de
Estado. Se olharmos, agora, para os Estados Unidos, para
« Inglaterra ou a República Federal Alemã, veremos que a
conclusão de Lênin continua plenamente válida.

Outra coisa sucede, porém, num Estado revolucionário-
democrático.

«... o capitalismo monopolista de Estado, num Estado
verdadeiramente revolucionário e democrático, representa, ine-
vitável e inexoravelmente, um passo, muitos passos para o
socialismo!» (Lênin, «A catástrofe que nos ameaça e como
combatê-là». in «Obras Escogidas», vol. II, pag. 133, Ed. de
Moscou, 1948).

Lênin indaga: no interesse de quem 6 dirigida s empre-
sa estatal?

E responde:
««De duas, uma. Ou no interesse dos proprietários de

terra e capitalistas, e neste caso não teremos um Estado re-
volucionário-democrático, mas um Estado reacionário-buro-
crático, isto é, uma república imperialista; ou no interesse
da democracia revolucionária, e então êste Estado será já um
passo dado para o socialismo.» Idem).

Lênin analisou demoradamente, em especial na sua obra
«Sôbre o imposto em espécie», o papel que pode representar
o capitalismo de Estado sob a ditadura do proletariado, ho pe-
ríodo de transição do capitalismo ao socialismo. O capitalismo
de Estado pode ser, neste período, um precioso instrumento
do Estado proletário, submetendo os capitalistas ao controle
do Estado acelerando o desenvolvimento das forças produti-
vas, disciplinando a pequena produção mercantil, etc. lodo o
problema dizia Lênin, consiste em canalizar o desenvolvimen-
to capitalista que, até certo grau, ainda se verifica no período
de transição, para o leito do capitalismo de Estado e assegu*
rar, em seguida, a transformação do capitalismo de Estado
em 

Ivale notar, de passagem, que, já sob a ditadura cio pro-
letariado, ao enumerar os elementos, das 

^versas 
formações

social-ecônômicas existentes na Rússia de 1921, Lenin distin-
eue o capitalismo de Estado do socialismo. Armando Lopes
da Cunha, c «rretanto, nas condições do Estado de latifundia-
rios e grandes capitalistas que existe no Brasil de nossos
dias identifica o capitalismo de Estado com elementos do so-
cialismo. Talvez se possa pôr em dúvida a^udacia*'J*6*!™
do referido articulista. O que está fora de duvida, porem, é o
«eu revisionismo). .. .. ,

E' sabido que as idéias de Lênin sôbre o capitalismo de
Estado no período de transição do- capitalismo ao socialismo,
em virtude de determinadas circunstâncias históricas desfa-
voráveis, pouco foram aplicadas na União Soviética A ampla
aplicação e o desenvolvimento criador dessas idéias vem sendo
levadas a efeito, nos últimos anos, em condições históricas
iavoráveis, pelos camaradas chineses.

As teses leninistas fundamentais sôbre o capitalismo de
Estado, devem nos orientar, evitando transposições dogmáti-
èaVíe mecanicistas, no estudo desse fenômeno, tal qual se
apresenta dentro das particularidades concretas da realidade
braSparra 

bem compreender a significação econômico-social do
«anitalfsmo deTtedTno Brasil? é necessário, antes de tudo
Staca? as plrUoularidades que o distinguem do capitalismo
de Estado nos países imperialistas. atenção é

De lato, a primeira coisa que nos chama a ^ençao. 
e

que, nos Estados Unidos e nos países.capUahstasida Europa
JÍ .nn.«Cmn rio Futado surgiu, como fenômeno típico, na ia-se
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¦Joloniais, de militarização da economia nacional.

tado) existe no B^e^S£â?^mico-sòcial do
• 

SS^VSK^W» 
W — as me,

volvido, maduro, mas, ^ 
contTàv^,ãe capit^™*. ^

ascenso. As forças P™*utlvasi^^^^^ país (ape
•e encontram fracamente desenvolvidas em n 

^ senüdo
nas iniciamos a construção de^umagu^jP capitalista, 8pe.
moderno da palavra), c.nível da 

^cumumç £astínte baiXo (o
•ar do que se eleva, ainda,A 

^J™^ de capitais), etc.
pais sofre não de «excesso», m» maduro 

para
bo ponto de vista; economtcioBrarfJçãf^Smperialista
a revolução socialista, mas para a ™v";~^"
e antifeudal, em essência democrátícoburguesa.

JACOB

Bi*, 80/8/1WÍ-

i'or que, entfto, o capitalismo de Estado assumia no Bra-
sll proporções consideráveis e tende a se desenvolver mais
ainda?

Por que, n&o sendo o Brasil um pais imperialista, desen-
volveu em sua economia o capital de Estado?

Discordo do camarada M. A. Coelho, quando vai buscar
as raízes do fenômeno no período colonial, no tempo dos do-
natários portugueses. Desta maneira, embaralham-se as ca-
ractoristlcas essenciais dos diferentes períodos de nossa His-
tória e, seguindo o exemplo tle Roberto Simonsen, em sua
«História Econômica do Brasil*, o Brasil colonial passaria a
ser estudado como um pais que já se desenvolvesse interna-"mente de modo capitalista, o que me parece inaceitável.

Creio que se podem apontar várias causas para o fenôme-
no do capitalismo de Estado em nosso pais. Penso, porém,
que existem duas mais importantes. Examinemos a prl-
meira delas.

O desenvolvimento capitalista vem se processando no
Brasil nos marcos estreitos de fortíssimas sobrevivências Xeu-
dais e de uma economia dependente do imperialismo, por éle
extremamente deformada, e, ainda, por fim, na época em que
o capitalismo, como sistema mundial, se encontra em sua crise
geral, cada vez mais avançada.

A burguesia brasileira — em especial, a sua parte pro-
gressista — é obrigada constantemente a proteger o desenvol-
vimento capitalista no país da pressão que sôbre êle fazem os
monopólios imperialistas. E' obrigada, por isto, a promover a
criação, no mais breve prazo, de um mínimo de forças produ-
uvas modernas, sem as quais não se pode pensar, em nosso
tempo, em progresso econômico: centrais elétricas, usinas
siderúrgicas, indústria de petróleo, etc. E como, nera sempre,
os capitalistas brasileiros podem empreender a criação de
tais forças produtivas, em parte ou inteiramente, em caráter
de capitalismo privado, recorrem ao capitalismo de Eslado,
como um meio para garantir e apressar tal processo (êste é
o melhor dos casos, porque, não poucas vezes, são cs mono-
pólios imperialistas que se apossam da iniciativa em seu pró-
prio proveito).

Isto explica, então, porque o Estado, no Brasil, deve carre-
gar sôbre os seus ombros Volta Redonda, Paulo Afonso, a
Petrobras a Fábrica Nacional de Motores, a Central do Bra-
sil, a Companhia Nacional de Alcalis, etc. Como se vê pratica-
mente, uma parte bastante grande da indústria pesada do pais.

Um fenômeno característico do capitalismo de Estado no
Brasil é o que se refere ao Banco do Brasil.

O Banco do Brasil representa mais de metade das opera-
ções ativas do ramo bancário. Realiza o grosso dos empresti-
mos e sustenta os próprios bancos privados através da Car-
teira de Redescontos. Em poucos países, certamente, se yen-
fica tão alto grau de monopolização dos negócios oancarios
(jáYem mencionar também o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico, outra empresa bancária capitalista de Es*
tado) Por que isto se dá em nosso pais? _

Creio que o Banco do Brasil desempenha este papel, nao
como resultado de um processo histórico de formação de pode-
rosos monopólios bancários, típicos do capital financeiro nos
países imperialistas, e que acabassem sendo nacionalizados
em termos de capitalismo de Estado, mas, precisamente, pelo
contrário em virtude da própria fraqueza financeira dos ban-
cos privada' brasildros, o que é conseqüência dojropno
nível ainda relativamente baixo, da acumulação capitalista
n° POsSrecursos financeiros, insuficientes nos bancos Privados,
são fornecidos pelo Banco do Brasil, que se vale, para isto,
do dSro dos órgãos do Estado, das autarquias e, sobre
tudn das eniSões inflacionárias. Desta maneira é que de
Sodô todiretoafinanciamento dos latifundiários e capitalis-
Sf se faz pe°ks próprias massas trabalhadoras, que sao, por
taf« nroeessos saqueadas e cada vez mais paupenzadas.

WêÊÈmmmmÊÊãmm1
LídXooeTda^inha vê somente o aspecto progressista do

uÍdreiteouqsUeermo^; de lado ísa inadmSel e perigosíssima

o capitalismo de Estado P°^^&ole1Ss colocamos
mente progressista. Mai^ ao mesmo tempo^ ^m

mo revisionista, é_ii^spen^eii"-^tba_
paga por tal progresso ¦»?Jg^Kmtí^através dos Impostos,
fiiadoras. São elas que, ^«ge^s inflacionárias, forne
e, indiretamente, através da* emissões init*«on ,

cém uma parte subst«nncia^ qUe trabalham nessas
ou semi-estatais; Quanto ao^rUg^g 

^ ,
empresas, sao elesi quei p£"" 0 enriquecimento
mento do capital dessas empresas e para 4 visíveis
dos capitalistas, através de mM9^^B^: rogresso
canais. Podemos aíimtar» ^rcuí°andq0Wum preço caríssimo
econômico ào nosso país vem custan^ pauperiza-
ao povo brasileirc.obrigado- a 

0^}°g°?MM*: jamais

desmanchando em louva2efniatalaé 0 de lutar, de modo deci*
O nosso dever de comunistas e o ae "* , progressodido, mesmo nas ^^^^^m^à^m-econômico de nossa Pátria epar «™raj. 

JacionaL Mas, ao
lar m 

IZoo %ov TemoTcomSntetas, cabe-nos zelar pelos
mesmo tempo, £•» *™3a«?s 'oneraria 

e pelos interesses ge-
Ín^1f^rlnPdefmassas dSptfSko^os operários das
rais das grandes massasai» y devemos indicar o caminho
empresas es atais 

a ^ 1(^.
d_a gW^Sfunção^ de ^capitalista coletivo,. E ao
Ça° d°J wo devemos indicar a necessidade da luta mais
povo .brasile^°vJtt!n seu nível de vida, contra todas as me-

clc Lminante? oara fazer com que sejam estas as benefi^

ciáSrias^mexcnísWaràas iniciativas estatais no teireno eco*
nômico.

\o% operabia:

Concluindo esta parte de nossa exposição, eoi-staiaroot
que o capitalismo de Estado nfto é, no Brasil, o traço caracte-
rtetico de uma economia capitalista madura, em sua etapa
imperialista, mas, ao contrário, de uma economia capitalista
Imatura que, para se proteger e acelerar o seu desenvolvimen-
to, o seu progresso, é obrigada a se utilizar de formas eco-
nômicas que, nos paises do capitalismo «clássico-», ;6 adquiri*
ram Importância decisiva na fase do imperialismo. Estes pai*
aes, no fundamental, puderam desenvolver o capitalismo, até
um grau muito elevado, quase prescindindo do capitaiismo dt
Estudo. O contrário se passa no Brasil, onde o desenvolvimen*
to capitalista se processa sem que tenham sido eliminadas ai
sobrevivências feudais e a opressão imperialista, em pleno
século XX, quando o nivel da técnica impõe a cada pais capi-
talista enormes inversões de capital para poder resistir à eon*
corrência dos monopólios internacionais.

Há, porém, uma outra causa ainda, também de primeiraordem, que influi na expansão do capitalismo de Estado no
Brasil

Se o desenvolvimento'do capitalismo de Estado resulta,
por um lado, da pressão da burguesia brasileira, particular*mente do seu setor progressista, que chamamos de burguesia
nacional, também resulta, por outro lado, em numerosos casos,
da pressão do imperialismo e, nos tempos atuais, sobretudo
do imperialismo norte-americano. O imperialismo encontra
no capitalismo de Estado uma forma conveniente para con*
trolar determinadas esferas da economia brasileira. Os rasos
da «sLight & Power:**, da «Bond & Share», da Companhia Vale
do Rio Doce e, parcialmente, das estradas de ferro, são exem*
pios típicos, que nada, entretanto, ensinam ao camarada Ar-
mando Lopes da Cunha. O capitalismo de Estado serve, nes*
ses casos, para freiar e deformar o desenvolvimento cconômí-
co do país, para mantê-lo na condição de fonte de fabulosos
lucros e de apêndice da economia imne-ripHsta. snh-r-tudo anorte-americana.

Isto é possível porque o Estado bí-as^uo, que e um Esta-
do de latifundiários e grandes capitalistas, se submete, na
essencial, às exigências do imperialismo norte-americano. Por
pressão da burguesia nacional, mas principalmente das mas-
sas populares, dirigidas pelo proletariado e o seu Partido,
algumas das exigências imperialistas encontram oposição enão foram satisfeitas em determinados casos bastante impor-
tantes, a exemplo da Petrobras. As contradições inter-impe*
rialista também desempenham, nesse terreno, certo papel. No
essencial, porém, o imperialismo norte-americano continua aencontrar um ponto de apoio no atual Estado de latifundiários
e grandes capitalistas, que domina o país. E, por isto mesmo,
determinados setores do capitalismo de Estado, no p-r-*-'!. são
colocados a serviço dos interêses dos monooólios norie-ame-
ricanos.

O próprio camarada Armando Lopes da ^unijfe, .. .oiado
no economista soviético E. Varga, assinala a tenuência gene
ralizada neste segundo após-guerra para a exportação de capi*
tal sob a forma de empréstimos estatais, concluindo que isto
influi no crescimento do peso do capitalismo de Estado na
economia brasileira. Tal fato realmente se verifica, sendo, po*
rém, de reparar que E. Varga, ao tratar daquela tendência,
não se refere vagamente à exportação de capital, em gerat
mas, explicitamente, à exportação pelos Estados imperialistas
e, em particular, pelos Estados Unidos, destacando que um ter>
ço do capital norte-americano exportado se aplica na América'
Latina, onde os Estados Unidos possuem grande influência
política e militar.

jNSo ê, por acaso, entretanto, que Armando Lopes da
Cunha foge das questões agudas, mesmo citando autores res»
peitáveis, e recorre a abstenções. E' que, logo em seguida,
lança a seguinte questão bastante «audaciosa»:

«Que resultado terá Isto do ponto de vista do regime eco-
nômico-social? Em outras palavras: o desenovlvimento do
capitalismo de Estado no Brasil tende a levar nosso país para
o capitalismo, ou para um regime que, não sendo ainda o so»
cialismo, não será mais o capitalismo?»

O próprio Armando Lopes da Cunha responde a esta que»
tão em trecho anterior do seu artigo de resposta a M. A,.
Coelho, quando afirma: .

«... o capitalismo dé Estado tende a levar o Brasil poi
um caminho de desenvolvimento que nfto pode ser o capita*
lismo e que o aproxima do socialismo».

Realmente, uma clareza meridiana. Para o camarada Ar-
mando Lopes da Cunha, os empréstimos estatais dos paíset
imperialistas e o capitalismo de Estado, em geral, contribuem
para a modificação do regime econômico-social do Brasil num
sentido não capitalista, conduzindo a um regime que — ce*
teza incondicional! — «não pode ser o capitalismo» nem ain»
da é o socialismo, só pode ser, portanto, a transição do pt*
meiro para d ségUhdo.

O camarada Armando Lopes da Cunha certamente naa
percebe que está realizando a mais espantosa apologia que M
poderia fazer do imperialismo, estarrecedora quando parte di
quem se diz marxista, e, além do mais marxista criador, antl-
dogmático.

Nâo, camarada Armando Lopes da Cunha. As inversoe»
imperialistas, e, em primeiro lugar, as do imperialismo nortfr
americano, quaisquer que sejam, não tendem a levar o Brasa
para o socialismo, mas ao agravamento da sua dependência
econômica e política, ao fortalecimento das posições dos nv>
nopólios financeiros dentro do país, ao desmedido incrementí
da pauperização do povo brasileiro. Toda a nossa Historia «
comprova com excesso. Os interesses mais vitais do_POV«
brasileiro residem na emancipação completa de nossa Pátria
do jugo imperialista norte-americano.

Quanto ao capitalismo de Estado, em geral, nao enceim
(Conchii na pag. t)

RETIFICAÇÃO
Devido a um engano cometido em nossa redação, o artigo

publicado na edição anterior, intitulado 'Sôbre o caráter do cs*
pitalismo de Estado", cujo autor i Jacob Gorender, fot publicado
com a assinatura de Rtrí Faço,
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**t* w«-<óe* que sao óbvias, nfto me an possível, até hojeJjrtic.-p.ir * grande debate que se realiza no movimento'.«Scmu.auta bra.siieiro e, mala particularmente, nas discussões
£ JovSn!» rCahZar ° trabaíh0 « pat!do entre

—I —
Esta caxu tem o objetivo de transmitir à C

T,",, rop.ullíio *°bre ° documento intituladoAíÍVIDADE DOS COMUNISTAS ENTRE OSaprovado pela n Coníerôncia Nacional da UJCa; Considero que as questões discutidas na II Cuníe*
jjncia e que resultaram na aprovação do documento acimalutado, nao deveriam ter sido objeto de discussão da UJC.sim deveriam ter sido, há muito tempo, discutidas peto
partido Considero também, não justa, a formacomo íoieonvoeada a II Conferência. ° I01

No entanto, na altura em que estamos, considero que«ria formahsmo l^ar a discussão para êssé terreno e£m
juestão deverá ser discutida no sentido de estabelecer prin.•Jáptos, mas somente depois que as questões políticas e or*
gLmca» 

tratadas ao documento hajam encontrado justí so-

mtia?Q tnomení» M«í claro e deve orientar, a meu•Juízo, os qUe têm que resolver essa questão é que a C N
i« !?!Sfriad0, fi UJ€> <rf*8,tarara honradamente • fiz*iam enormes esforço» para encontrar a solução de problemaslue estão sob soa responsaWikfade. ^«wenw»

£b) 

Penso que devo saudar os camaradas da C. N oorverem feito esforço, para encontrar a solução dte unííma que há anos vem se arrastando, causando grandes mtzos ao conjunto do movimento democrático br^£5TConsidero o documento aprovado pela H Conferêieiâmm» o resultado de um trabaibo sério que, portma sérSle fatores, náo ehegeu a ser um «locumento tãz.c) Embora reconheça tudo isso, náo estou de acordo com
irande; par» da an*!*» leite da situação *i jSSmS
feuT. K? ****• ** te tez do. «/ÍSdí
í? <^-UJC\*.myt^ •"«w* «"» «» conclusões que se che-fou sôbre o trabalho *» comunistas entre os Jovens.

jOTirT-T*1* 
* ***¦* -ÔIW * e,,|,lf,,,0 tt * Retamente em

(Aspectos di .situação da Juventude brasileira)a) Náo é justa, principalmente se olhamos as cidádcaijj conautaçào de que, ca áaeusa maioria dos Jovens traaéu»fjorw uio perteuoeH « aenhum» organização dc —**"¦--
pivenib. *^

Grande parte des«sa Juventude pertence aos dubes oue
^çotífíwam em grande quantidade noa bairro e no» tocaSd» trabalho), a% et» pratica e futebol, participa dè baUei
Jeetas, picnics, ete.r organizados por esses clubes Um»ftarte dela em muito» desse» clubes realiza atividades cultu*taw tala como, grupos teatrais, «heras da peneirar, exiba-|õe» cmenutográajea», escola» de samba, etc.Compõem dssev dubes uma grande maioria de Jovensárabaliiadores, dos «mis ama parte considerável náo par*•cipa de qualquer outra organização.

Todas as aspirações de boa. parte cia Juventude a sra*
fica do esporte, as atividades culturais, a recreação, dairecura realiza-la» nesse» clube».

Por outro lano, sonda a composição social dessa» clubesirepontíerantememe de jovens trabalhadores, isso determina
|ue neles se encontre sempre ama grande receptividade narafedo tipo de luta isivuMMcativa, para toda» a» campanha»
Çacificas, patriótica» t demotrrétWsT «*npanna,

r 

Assim ô, que aiént de iiiovimentosi que em diversas oca.s foram realizado» per vário» desse» clube» no sentidoobter melhores comuçôes para a prática esportiva, por
£b*er melhore» sedes, pela rewição dos preço» do» alvarás,«movimentos de grande importância para educar a Juven*lude) é de nossa própria experiência a participação dessa»prgamzaçoes nas campanhas da paz, de defesa do petróleoKW lutas eleitorais, etc., etc.

De outro lado, tomando-se a experiência de Sâo Paulo,
pode-se afirmar que existe e se desenvolve um grande senti*«mento unitário nessa» organizações.

Pelas dificuldade» que encontram na realização de seusPlano» e pelas vezes seguidas que têm sido enganados atraídos pelos político» burgueses demagogos, sentem a ne*?cessidade de ações unitárias para transformar-se numa forcacapaz de fazer-se escutar pelo poderes públicos. (Alguns d*rigentes dessa» organizações no» diziam qne a «varara é como» boi. Não sabe a força que tem»-
Em «São Paulo, reaiizaram-se em 1954-55 um grande nú*mero de mesas redondas de clube» de um mesmo bairro, em»fários bairros da capital. Nelas discutiam a realização de

gempetições esportiva» conjunta» e ao mesmo tempo es*Wbeleciam programas de reivindicações econômicas e sociais
t adotavam medidas para encaminhá-los aos poderes cons*tftuidoe.

Os milhara» disse» dube», existentes no Brasil, repre*sentam uma forma de organização expontânea de nossa Ju*
yentudev por da criada» para atender suas necessidades
Juvenis. Ela procura utilizar essa forma dè organização
para obter melhoria» que Mie Interessam.

£ fato, que uma quantidade razoável desses clubes pra-tfcam exclusivamente o futebol. No entanto, quem conheceessas pequenas organizações sabe que seus pinos sfto sem*
prs grandiosos» querem obter boi» sedes, querem criar dt««nos departamentos, etc.

Êsses Jovens procuram sempre dirigente» abnegados •capazes que possam orientá-los no sentido de engrandecersuas pequena» organizações Assim é que, alguma» vezes
Jovens comunistas lotam procurados por. êsses, clubes para'ajudá-los. i . j | j . . - i

£ também um safo característico, o grande amor quem sócio» • diretores desses clubes têm pela» mesmos. Mui*uni fazem uma questão de honra defender em quaisquercircunstâncias o prestigio de seu clube.
Caracterizar esses clubes como organização de futebolsul um grave erro de análise e conduziu a uma falta de pers-pectiva na tarefa de acelerar a formação de um verdadeiro

(CARTA ABERTA À CN. IM U.J.C.)
fei ut

JAIR DE OLIVEIRA
e poderoso movimento juvenil brasileiro

t ?ub^r ™Jor|zar cssa forma de organização cxoontftneae tradicional 6 indispensável para conduzir a uma uiv idad!

recolher » «SiE, « ° um estudo maJs cuidadoso para

mada em conta ^ a ****** "cluzida, deve ser to*
com* ITjWE**?^,?*^. om-a Jus,« voa» * «¦
com êsse^ítor^Snttí. ÍSS^^0 para nosso tral>aliio
brasileira. unportant« e ° m«is numeroso da Juventude

b) Diz o documento:
«ve^°ç£,° fe^cí sê* mfr* »¦«*¦» «*•«•">
uma organização única d? iuv#it2L ±íf írna lnatUaI
carttor nacional e até ineino SÍ5S'i ^^'«"nente de0,1 ÍS5AJr? »^Suv2^'i »nid"o.es,agna5ío
uma *^JvSh^e^a^^\11 !!!" *»«*¦¦ * criar
nal «nica «k-vmi-EIRAs com organização n^o*

raaa2ní«íilL*não "* Ü.ga claramente no documento aue ss

J2J^ Pda. palavra» ds ordem TSZãS.tímm^^ofmxt

numJSZml^^** •*¦««»*» «We* «¦ m-üor os menor
21^2^2Ldi!SMs reg1** d» ^«^ «J"» q«»i« forem

nmtJLfT^.JSS .f*01******^ «•• consfdçre que, so-
« ujc Apenas quiz rebater a possível Insinuação de oue
2£ ?míe w^iS6! P"? maneia de umaT^antoçaltipo UJC. Mais adiante voltaremos ae assunto *"""",fW

<** i5í?!E^?ní,i ^' í?!?^ Continuando s análise*5açio *f Juventude brasileira êle afirma: *MWMS*
ra ^L^I2S!^^Vpn*^ * Jw«nt«áe brasflef*
Si tAS^Ei-SlS"06* ?uft e»n<w^ I«í« - como, aliás,em toda sociedade — a Juventude constHuf um srimo social

necessidade de buscar-lhe soluções comtmsTenfurf fefta-lheainda uma consciência social capaz de buscar^oimas deorganização para exprimlr-se. Sem essa conlcWd^ctelpouco adiantam as afirmações sôbre ií JSSes oií
JSTÍPSi ÍW* qw «o essencial são' própria? dos S
hSS^^08 0s tempos- embor» encontrem mShorés?J£
^JL™P!Swc^e "^ época que « outra*»# Sclui, «Assim podemos afirmar que diferentemente do crauacontece com os estudantes, não existe, no momento em n^o
?rtaÍLttnLnlOVlme?t0 3uve?!ü' erabora ^ constato! & âe cfÂl

1 — Que a Juventude brasileira constitui um mt« «*«.ciai com características próprias?%om interêsses^S.-S

-*A^*?j^*3sts sssmvãi
ImmmmmtSS* fm^^6 * res<5ve^ePaV ne^essSjy"52ws,*ft*z*£,,s siríá-SPSatualmente, um movimento Ju^n^anelr^scumaS^

— .f .*WI1 i»12?* ««o «te»» racionar um comunista aa m*

6U 30/3/1057

a2S2T^<SS2!Lqi,# •*•¦»«¦» w«»lv«r »fto part» toSIS? é S,3nto^2«Siâí: • r'0 í^"^ »«c^ ™rSS

mtmaS» a£ ^ito' rac,onar* o comunista, porque iformação desse movimento juvenil significará úm reforça"
VOZ OPEKAKÍA

mento das forças democrática» e progressistas no Drasn sum debUiUunento das íoiçau retrógadasAlas eis que õsse comunista, que se deteve um poucona leitura para meditar nobre o que havia lido e tirar suasconclusões, volta ao texto e, sem querer acreditar no ouale a seguir, encontra esta conclusão surpreendente das con*tataçôcs antes formuladas: **
«A situaçüo objetiva e subjellva da juventude no Bra-sll, nos coloca como exigência no momento atual a tarotode despertar, unir e organizar os jovens oomo eiementoeintegrantes d«v» classe» • camada, sociais, isto ó, dentro delaa!ejiáo como força social á parte ou setor d« limitado por certa
Se bem compreendi o que afirma a tese que acabamosde ler, a existência de características próprias e de proble*mas comuns a toda Juventude náo devem ser tomados emconta para «despertar, unir e organizar os jovens» Afirmaa tese que a falta de consciência da juventude da existência«de características próprias e de problemas comuns» e ofator que deve nos conduzir a despertar, unir e oreaniíara juventude «como elemento integrante das classes e cama»da» sociais, isto é, dentro delas».' Jamais vi raciocínio mais exponUnelsta! '
Se a Conferência constatou que é um fato objetivo sexistência desses fenômenos nesse grupo social e mais ainda,constatou que «a situação atual de nosso pais, cuja economia

passa por um período de plena expansão, coloca sôbr» o»jovens brasüeiros uma tremenda carga de problemas a re-solver» (isto quer dizer- problemas Imediatos), como partirde um elemento subjetivo (a falta de consciência) paratra-çar a orientação geral para o trabalho do Partido entre os
Se objetivamente, como o constatou a Conferência,aqueles tipos de fenômenos existem, eles é que devem seroponto de partida para descobrir a orientação geral paratodo nosso trabalho entre a Juventude brasileiraSe nâo houvesse caldo no subjetivismo e expôntaneismoa Conferência teria concluído que é impossível despertír

?UT 1 or?inizar <**o Vmr dizer: dar consciêncik) á tovS
E^^SSiSS levar IU consideração a existência oí>Jetiva de características próprias e problemas comuns a ela.Isso em política prática significa descobrir as Justa»palavra» de ordem e formas de organização oue corresDoi*!dam à forma de ser e ao» problemasda juvemude 

^*
f* * Conferência tivesse estudado mais detidamente anwimento Juveml em íormaçáo, com menos »ubj«£rta£

*7&y£& qU* ** ?—**> Juventude, a multo tempo?Já nos indicaram as formas de organização que correspondem
t^J^SSu-.* "? * aÍnda ""^ *" «* » elementos^Sno» possibilitam formular de uma forma mais ou menoscorreta a» justas palavra» de ordem. -«".MwO» estudantes crtaram suas organizações próprias auacorrespondem à sua forma, de ser, aos seus problemas par-ticulares. No caso dos universitários essa organização atina»já a maturidade. O» joven» trabalhador»» (operários, empre-gado», funcionários e parte ainda pequena de camponeses»criaram seus clubes nos locais de trabalho, e náo bairros?Se estudamos detidamente a atividade e as asplraçõe»o*e»ees tipos de organização encontraremos náo poucos ele*"^ÜÍS* P**a * «"?«* formulação àss palavras de ordemraobüizadoras, unificadoras » organizadoras da Jovem jze*ração. *
-mJSiJUI*0* «Me**0*** *«*«se oa situação da juventude o'expontaneismo e o subjetivismo ainda bastante arraigado*e2_?0s todos conduziram a Conferência a falsas conclusõessôbre como melhor realizar o trabalho do Partido entre o»jovens.

e) Para terminar meu» comentários sôbre o H capítulodo documento aprovado pela Conferência, quero referir-meá seguinte constatação ali feita:
«É um fato singular em nosso pais a inexistência doorganizações ou seções juvenis dog partidos políticos, bemcomo de lideres juvenis, correntes de opinião e publicaçõesde jovens.»
Ai encontramos afirmações corretas (inexistência de or.ganizações ou seções juvenis dos partidos políticos burgue»ses) e incorretas (nâo existência de publicações para os io*vens).
O que é surpreendente é que tudo isso ê constatado sem

qualquer análise do ponto de vista de classe (aliás, essafalta de espirito de classe é notada em todo o documento;.Porque não existem organizações ou seções Juvenis nos
partidos burgueses? Porque a burguesia não tem Interessoem formá-las. A juventude tende sempre a posições progres.sístas, e disso a burguesia tem medo. Se vemos do pontode vista da experiência internacional, as organizações ousecçoes juvenis dos partidos burgueses, assim como do»
partidos oportunistas da segunda internacional, foram sem*
pre criadas por pressão da ala esquerda desses partidos como.
ponto de apoio para derrotar a ala direita.

Esse não creio que seja o modelo para os comunistas^Os comunistas não temem a juventude mas, ao contrário,defendem a organização, independente da juventude Comoum ponto de apoio importante para as transformações rs*volucionanas que eles defendem.
Sôbre as afirmações incorretas: Afirmar que nfio exls»te» publicações para lovens no Brasil é demonstrar a au-smeia completa de espírito de classe. Podemos citar dezenasdessas publfcações e pensamos que isso seria bom para In»formar a Conferência, qu» parece náo conhecê-la», emboratoda t juventude a conheça* -Ma» pms náo ocupar muito *

f8*^ iltarei aÇenas GRANDE HOTEL, X-9, GIBI BÉXO
ÍÍ^S^1?^^ ENCANW, me£m etc, todas elas,dWilando du forma mai» sutil a Ideologia burguesa
^^^Ç^^^0*"^^ respondérldJ «õ áôóUrnentô dl*
IlSJ?Í^f*í*f,1,LlNbl^á^es *• Í°von« * «ao par» jovens.»
ISS?,!. ÍL** 2fLftad pass?•*¦ J°*° de Paíâvrás. feáo »doeumento^ao se eneontra Ia uma análise de còhió á Mi-
SS** nu^ã^mtí S ítíventude- > impréasão quê setm è que ela não sê ocupa disso. Mas a verdade ê muito
2^wfKS^S?St@ ser rilo<ivo de todo um estudopa™ f ?* se <lt»zer ganhar a juventude pàrá o movimentorevolucionário brasileiro.
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O Proletariado Paulista Luta Contra a Gireslia
CONTA COM O APOIO E A SOLIDARIEDADE POPULAR - BAIXOS SALA-

KiOS PARA FAZER FRENTE AÜ5 ALTOS PREÇOS DOS GÊNEROS E DAS

UTILIDADES - ARROTADO NA CONVENÇÃO POPULAR CONTRA A CA-

RÉSTIA, PROMOVIDA PELO PACTO DE UNIDADE INTERSINDICAL, O

PI ANO DE COMBATE À CARESTIA - UM PASSO A FRENTE DOS TRA-

BALHADORES E DO POVO NA LUTA CONTRA O ALTO CUSTO DE VIDA

O alto custo de vida torna-se, a cada dia que'passa, um

poso maior para os trabalhadores e o povo. O ano que passouv
foi um ano de fome e carestia para a população em todo o

pals, apesar da séria luta que se travou para pôr um para-
deiró a essa situação. No Estado de São Paulo, como reflexo

da situação nacional, apesar do desenvolvimento que se verifi-

ca, as necessidades materiais da população são maiores, os

sei vicos públicos continuam precários e insuficientes. Baixos

salários e vencimentos tornam aflitiva a situação dos traba-

lhadores, insuficientes que são para fazer frente á carestia.

PREÇOS ALVOS

Os preços altos dos gêneros de primeira necessidade e das

utilidades dizem bem da miséria que aflige, a população. Ga-

nhando, na maioria das vêzes, o insuficiente salário-minimo,.

como é que um trabalhador poderá pagar os preços elevados?

Podemos vê-lo pela tabela aíbaixo:
Cr$

Arroz amarelão 24>00
Batata 8'00
Café 65'00
Leite '. J'gJ
Banha 47'00
Pão i4'00
Cebola 7'00
Feijão •••• ™-°°
Macarrão 17,50

Óleo de algodão •••« 46'00
Xarque enrolado ••••• 43,0°
Can« gg
Açúcar Xà,1K}

OUTROS AUMENTOS

Tivemos mais aumentos. Um
dos que mais se fará sentir
sobre o preço dos gêneros e
a majoração da gasolina, ele-
vada de Cr$ 5,54 para CrÇ
5,78 o litro. Aumentado o
preço dos combustíveis, para»
lelamente sobe o dos trans-
portes com reflexos nos pr»
4jos dos gêneros e utilidades
transportados. Foram ainda
majorados os preços do que-
rosene de Cr$ 4,76 -para Cr?
5,16 e do óleo diesél de Cr$
3,18 para Cr$ 3*46; aumento-
ram ainda as tarifas da
Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, a pretexto
de atender o pedido -de equi-
paração dos ferroviários; tra-
mita também pela Câmara
Municipal de -São Paulo pro-
léto visando a «levaçao dos
preços do gás de rua enquan-
to as companhias de gas en-

garrafado jâ se preparam pa-

ra solicitar correspondente
aumento.

ORGANIZAM-SE OS TRA-
BALHADORES

Mas os trabalhadores n&o
permanecem inativos. Com-

preendem que com unidade
e organização poderão bar-
orar a onda aumentista. Nes*
se sentido é digna dc aplau-
sos a Convenção Popular
Contra a Carestia, realizada
na Capita] paulista a 17 de
fevereiro, no Teatro Colom-
bo, a íim de elaborar um pia-
no de combate à carestia.
Inümeras teses íor^tn apre-
sentadas pelos trab-lnadores
e pelo povo, através de suas
organizações. Inúmeras enti-
dades sindicais bem como or-
ganizaçôes de bairro, tais co-

. .mo conselhos distritais, so-
ciedades de amigos de bair-
ros, associações íemininas e
outras entidades populares,
oonviõadas pelo Pacto de Um-
dade Intersindical, estiveram

presentes, contribuindo com

suas sugestões para a elabo-
ração do programa de com-
bate ao alto custo de vida.
Nessa ocasião, foi eleita uma
comissão para proceder ao
estudo das teses apresenta-
das.

Posteriormente, no dia 10
de março, ainda desta vez no
Teatro Colombo, o Pacto de
Unidade Intersindical, levou
a efeito uma segunda sessão
da Convenção Popular Con-
tra a Carestia, ocasião em
que foi apresentado to Plano
de Combate à Carestia, 4jue
recebeu ligeiras emendas dos
convencionais.

SAUDAÇ&O AO
CC. DO P.C.B.

Recebemos eom mi pedido
de publicação*"O Comitê de Empresas das
Docas saúda o Comitê Cen-
tré do PC-B. por ver trata-
correr mais um ano de lutas
do Partido pela emancipação
politica. econômica * social
do Brasil.

Apesar ds xdardeatinidade
e das peeaegtdcòea snte <«n
sofrido -o PCB.. <os inimigos
4o povo mrnda não nonaegui-
ram Arrobaiatalhe m bandeira
de lutmtnte hé trinta e tínco
anos (foi levantada pêlo SieSao
orandt Paetiào Comunista,
que e <o partido da classe ope- <
ràrla * ét Sodo potto Jxasi-
S mtetro.

Salve » J5» mrSpetmmrío dt
nosso Partido!

Salve • C.C do PCX. *
o camarada Pttatts!

Salve o povo brasileiro e
a chame operaria!

C E. Docas .

I Wíjtff

SOBRE 0 CAPITALISMO

eu mit/im

(CONCLUSÃO DA B» PAG.) .
«desenvolvimento uherior do processo histórico», isto 4 deixa

^gS"|S à Marcha espontânea dos aconte-

.cimentos. ., ._
Se admitíssemos «ano ^^deira * a^^°Q*L*2?

^o «Emi frente «aetenaliSta üj&o existe a fcegemonia ao

ÍXeffitoremboraSTíua influência ficdítica», m «o*

So m ÃrTTS uue dwemos intensificar a 4itfa *o pro-
Süf* £ W« ii * toeeemunia Ao movimento. Mas munca,

SpiSrdhar em afiansa *«» * toi^uesia sem procurar ter

* 
vfaLhnente «omo «omslusáo de todo amontoado ie toses

m&mtt£^£2^rtt£
rsse»-js i- -a5&Tttaf,.,SfSSE
oue, segundo o prôpnoa^cwBst»» itSho *sta e nao ^^um

^efcweria meditar maia w> perigo que «spreentam ms teses

por «e delendidas e pnwwar «vê-las.—~vox o

PLANO HK COMBATK

A CAKMHTIA

No plano aprovado preço-
niza o Pacto de Unidade uma
série dc medidas de aplica-
Q&o imediata. Uma comissão
integrada por dirigentes sin-
dicais, vereadores e depu-
lados é ainda represenlanies
das organizações de bairro
entregou ao preaidente da
ltepública, ao Senado e à Cá-
ma j. Federal uma cópia do
plano, exigindo que culuque
em prática as medidas que
lhes cabem. Ao governador
Jânio Quadros, prefeito Wla-
dinür de Toledo Piza, à As-
sembléia Legislativa e à Cá-
maia Municipal foram tam-
bém entregues cópias do pia-
no. exigindo seu cumprimen-
to. Outrossim, o Pacto de
Unidade Intersindical conce-
deu prazo até o dia 19 de
abril para que sejam aplica-
das algumas das medidas
preconizadas; em caso con-
trário, em grande concentra-
ção popular a realizar-se di-
ante da Câmara Municipal
dia 24 de abril, os trabalhado-
res e o povo marcarão a data
em que será deflagrada a
greve geral, que só será sus-

pensa mediante o atendimen-
to das reivindicações expres
sas no Plano de Combate à
Carestia.

MEOIDAS IMEDIATAS

As medidas imediatas pre-
conizadas pelo Plano de Com-
bate è. Carestia são as se-
guindes:

•d) — Supressão gradativa
dos impostos indiretos, fede-
rais e «staduais; b) — Ins-
tituição de prioridade nos
transportes em geral para os
gêneros alimentícios, que de-
verão gozar de tarifas espe-
ciais de baixo custo; c) —
Isenção de taxas, emolumen-
tos., ««conhecimento de íir-
ma, íjnegistros, etc, nos fi-
nanciamentos aos produtores
agricolas até Cr$. 200.000.00 e
íomeeiroento de sementes a
preços accessiveis; d) — For-
neeimento gratuito de assis-
tência técnica aos pequenos e
médios agricultores; e) —
Instalação, pelo governo, de
escritórios permanentes de
compra nos centros produto-
yes; fi) — Fixação prévia dos
preços mínimos nos centros
de produção; g) — Utiliza-
t#o imediata dos armazéns
gerais ^oficiais para o estoca-
mento e -distribuição dos ge-
neros adquiridos pelo govêr-
no para o fornecimento às
barracas, que deverão ser
instaladas aias praças publi-
cas do centro, dos bairros e
dos subúrbios, às feiras li-
vres e aos varejistas, que se
comprometam rendê-los por
preços previamente fixados;
hi)  Rigoroso controle dos
estoques cuja situação será
dada a publicidade semanal-
mente, indicando-se ainda a
localização dos distribuidores
e as quantias recebidas e dis-
tribuidas aos mesmos; i) —
Tabeiamento criterioso de to-
dos os .demais produtos, bens
de consumo é utilidades em
geral, mensalidades, taxas e
suttigctt escolares; J) — Ne-
nhuma elevação nos preços
dos transportes coletivos tu?-
turnos, combustíveis domes-
;ticos, «nergia elétrica, água,
€tc • kD — aplicação imediata
das disposições «n^^ *»
Leéí^tadual n. 2.085, 4e 27
de -dezembro de 1952^_e
na regulamentado nespecti-
mjm pela quai o governo se
tíaiga a financiar a compra
de pequenas glebas de terra
destinadas a exploração agri-
cola ou pecuária a todos que
não possuírem terra e se dis-
ponham a «Ativa-la e nela
residir; II — A aplicaçáo ri-
«rcosa da Lei n, 1-522 de
1951; m) — Partídpaçao no
plenário da OOFAP « da

COAtJ, de representantes de
«unidades aindicais e organi
aações populares.

MKDUIAS A LONGO
PRAZO

Quanto a outras medidus
preconizadas pelo Pacto de
Unidade Intersindical, para
aplicação a longo prazo, são
sugeridas as seguintes no
Plano de Combate à Cares
tia:

I — Combate à inflação
com drástica redução das
despesas públicas supérfluas;
II — Comércio livre com to-
dos os paises do mundo, em
pé de igualdade; III — Re-
forma agrária assegurando
assistência técnica, iinancei-
ra e social ao camponês; ÍV
— Proteção e estímulo às in-
dústrias nacionais, produto-
ras de bens de consumo e uti-
lidades em geral; V — Desen-
volvimento com a adoção de
medidas simples e eficazes
capazes de proporcionar me-
lhor distribuição à circula-
ção das riquezas.

UM PASSO A FRENTE

O plano de Combate à Ca-
réstia, aprovado pela unani-
midade dos convencionais,

significa um pa^so a ucute
dos trabalhadores e do pov«,
visando a conquista d< dia*
melhores para o povo paulifr
ia. Unidos e organizador em
torno do Pacto de Unidad»
Intersindical, a maioria do»
sindicatos do Estado estão
dispostos a lutar por todas,
as formas pela aplicação d&
plano aprovado, no quc con-
tam com o apoio e soiidarie
dade de outras camadas da
população. Foi um grito d«
guerra à carestia pronuncia
do pelo proletariado de São
Paulo, que nos dias que cor
rem já não mais pode lazer
face aos altos preços, com
os baixos salários que per-
cebe. E desta vez disposto a
recorrer à greve geral se
suas reivindicações não fo-
rem atendidas dentro do pra-
zo estipulado: 19 de abril. Já
está programada a concen-
tração diante da Câmara Mu-
nicipal dia 24 do mesmo més.
Será êsse um dia de festa pa-
ra os trabalhadores e o povo
paulista, se atendidos; se não,
será um dia de luta para a
conquista, através de formas
mais elevadas -de luta, da-" 
quilo que os governos, tanto
federal como estadual, não
querem atender: a haixf. d*
custo de viris.

NOTÍCIAS sindicais
TRABAIHADORES DA TFXEFONICA. NA BAlíiA. CO*

TRA A DEMISSÃO EM MASSA

A CEEB, empresa norte-americana de energia eieúi<u*.
atenta eontra os direitos dos trabalhadores do Centro Tc 'efft
nioo, da capital: nfio paga o aumento de salários conquistado
pêlos operários há dois meses e, além disso, acaba de <ferv?ttir
30 trabalhadores, alegando dificuldades financeiras

No entanto, no ano passado, após * decretação dos. umo»
níveis de salário-minimo, a CEEB obteve um aumento dé
tarifas de 23% Apesar disso, a companhia americana ctyoti-
nua a pressionar o governo estadual, exigindo nova «revisão»
de tarifas.

Diante da demissão em massa e da recusa da ClitúSi enu
pagar o reajustamento combinado, os trabalhadores do Centro
Telefônico reunem-se para deliberar sobre as medidas » i ornai,
em defesa de seus direitos.

NOVA UMA PREPARA-SE PARA O 1 CONGRESSO SIN-
DICAL DE MINAS GERAIS

Importante manifesto .de convocação do I Congresso Sji.
dical do Estado de Minas Gerais, a realizar-se de € a 8 de
abril na cidade de Belo Horizonte, acaba de ser lançado pei»
Comissão Organizadora a todas as entidades de trabalhadora*
do Estado. 6 Congresso resulta de iniciativa das delegacia»
da CNTI, das Federações, dos Sindicatos e Associações niinei
ras de trabalhadores e debaterá importantes questões de vital

No SkKBcato dos Mineiros de lüarxo Veiho, uma das mato
tes e mais acatadas entidades sindicais dos mineiros, de **xk
o país, realizou-se uma importante assembléia, preparatória
do Congresso. A ela compareceu o presidente da Comissão
Executiva, o líder sindical Canhido Siqueira, acompanhado «U-
numerosos outros dirigentes sindicais

ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS TRABALHADORES Nfc
INDUSTRIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, DO PARANÁ

Em primeira votação, ultrapassando o «quorum» exigi*)
7J1 votantes, num fadai de 1.106 associados quites ~ •

Sindicato «os Trabalhadores da Indústria de Construção Civil
elegeu sua nova diretoria, ua segunda semana do mês eoymn-
te. Foi eleita a chapa encabeçada pelo. sr. João Izidore
Mikosz, constituída por elementos que gozam da confiança da
classe «o contrário da antiga diretoria, que permitiu a exss
iência de nm ambiente de corrupção, do que resultou séH<s
prejuízo para o sindicato.

m

DEMISSÕES EM MASSA NA INDUSTRIAL TÊXTIL.
NO CEARA

Prosseguem as demissões em massa nas fábricas de teci-
doa do Ceará. A média diária, «n meados de março, chega*»
a 40 operários, nas «várias empresas «têxteis da capital cem»
se. Alegando som a *i«fetria «aifreirta séria «nsé, em decai»
léncia da retraçi© éo mew«do, do aumento dos «toques, jíS»
vem os patrões diminuir a produção, sendo obrigadas a reáw
sir a m&o fie obra. ...... ~—

O plane fie dispensa fie toeelões prevê na totol de JLli»
trabalhadores, tendose iniciado as demissões eom as oper*
rias «rinidac, a fim de burlar m lei trabalhista.

O Sindicato dos Têxteis, por intermédio de sen preside»
te. dirigiu-se enè^icamente «o Ministério do Trabalho e ao

S«ideSte fia «^üMea, «igindá sua jag^p^KfgS
nTesso fia dispensa cm massa fie operários da fáhncà^Stó
JoaéVmakir SSlagoa de BortoWa, Depois disso, realizonjj
^eícc^entreTfepi^ntentod^^^
reter gerente dá mencionada fábrica, perante o üeiegaoo mm*

gioaal do Trabalho. ; '
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I Conferência de Trabalhadores Ag
DIVULGADAS IMPORTANTES RESOf.-JÇÔES SÔBRE A REFORMA AGRARIA,

A SITUAÇÃO OOS POSSEIROS, PARCEIROS E ASSALARIADOS

«colas de Ninas 6 er ais
Acabam de ser divulga*

dos os principaig documentos
«provados pela I Confcrên*
cia de Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas de Minas
Gorais, realizada com gran-de êxito, cm novembro pas*sado. na cidade de Belo Ho-
rizont»».

Daremos abaixo, de for-
ma resumida, as importantes
resoluções aprovadas por ca-
da uma dessas Comissões da
Conferência as quais foram
encaminhadas ao governador
do Estado de Minas Gerais,
ao Secretário de Agricultura
e ao Presidente da Assem*
bléia Estadual. Uma mensa*
gem especial foi enviada ao
Presidente da República.

COMISSÃO DE REFORMA
AGRARIA

Entre as medidas indica-
das figuram: distribuição
das terras devolutas do Es*
tado, a quem não possui ou
possui pouca terra; venda
das melhores terras, próxt
mas das rodovias e ferrovia^
ou próximas das cidades, por
•eu valor histórico, sendo o
pagamento realizado em dez
prestações anuais; as outras
terras deverão ser distribuí-
das gratuitamente com prio-
ridade de títulos legais aos
atuais posseiros e ocupantes;
auxilio do Estado aos possei-
ros: crédito, inseticidas, re-
médios e máquinas.

I m p ortantes indicações
¦ão feitas em relação ás ter-
ras próximas aos grandes
centros consumidores e vias
de comunicações, de modo a

tornar obrigatório o seu cul*tlvo. Sôbre o arrendamento
de terras, propõe a Comissão
que Cio deverá girar em tôr*
no dc 20% sôbre a produção,através de contrato escrito,
tle caráter obrigatório.

A assistência ao homem
do campo foi considerada co*
mo o assunto mais importan*
te, pela Comissão da Refor-
ma Agrária. Nesse sentido,
íoi indicado a necessidade de
crédito a baixos juros e num
prazo de no mínimo 3 anos,
aos pequenos agricultores.

A criação dc postos de
máquinas agricolas, pelo Es*
tado ou pelo Ministério da
Agricultura, feita diretamen-
te nas fontes de produção,
e para serem cedidas aos pe-
quenos agricultores, foi tam*
bém aprovada pela Confe*
rência. Além disso, a venda
direta de máquinas, pelo go*vêrno, aos lavradores e seus
órgãos de classe, pelo preço
de custo e prazo de. 5 anos,
para pagamento em presta*
ções anuais..

COMISSÃO DOS
POSSEIROS

Com base em uma tese
apresentada pela delegação
do município de Tarumirim,
intitulada "Direito de posse
definitiva de terras ocupadas
e cultivadas por posseiros",
foram aprovadas pela Confe-
rência, as seguintes indica*
ções: propor à Assembléia
Legislativa a criação de uma
COM ISSÂO PARLAMEN-
TAR DE INQUÉRITO, para
Investigar a situação das ter*
ras devolutas do Estado, exa-r Teoria e Prática

0 Centralismo Democrático
"Como está estabelecido nos Estatutos do Partido, o

centralismo democrático significa centralismo à base da de-
mocracia e democracia sob direção centralizada. Êle é
tanto democrático como centralizado. Reflete a relação entre
o direção e os militantes, entre os organismos superiores e
inferiores, entre os membros individuais do Partido e o
Partido como todo, entre o Comitê Central do Partido e
as organizações do Partido de todos os níveis, por um lado
e os militantes de base do Partido, por outro lado.

Por que dizemos que o centralismo do Partido é baseado
na democracia? Isto significa que os órgãos dirigentes do
Partido são eleitos pelos militantes em base democrática
e gozam de sua confiança. Isto significa que as diretivas
e resoluções do Partido são centralizadas dos militantes para
cima em base democrática, assim como adotadas por êies ou
por seus representantes, e depois mantidas e aplicadas te-
nazmente pela direção juntamente com os militantes. A
autoridade de um órgão dirigente do Partido é dada pelos
membros do Partido. Por isso êle pode exercer o poder de
direção centralizada em nome dos militantes, para tratar
de todos os assuntos do Partido, e ter a obediência de suas
organizações inferiores e dos militantes ^ do Partido. A lei
s a ordem dentro do Partido se baseiam no princípio da
8ubmisão do indivíduo à organização, da minoria à maioria,
dos organismos inferiores aos. organismos superiores, e de
iodas as organizações do Partido ao Comitê Central. Isto
significa que o centralismo do Partido é baseado na demo*
cracia, e não separado dela. Não é uma ditadura de indi-
víduos.

Por que dizemos que o democracia do Partido ê demo-
cracia sob direção centralizada? Isto significa que tôda reu-
nião de Partido deve ser convocada por um órgão dirigente
e se realiza sob uma direção. A aprovação de cada resolução
ou norma é precedida de completa preparação e cuidadoso
exame. Cada eleição é feita com uma lista de nomes cuida-
dosamente preparada. O Partido como um todo tem um
Estatuto único, uma disciplina única que cada membro do
Partido deve observar, e um órgão dirigente único, que deve
ser obedecido por todos os militantes. Isto significa que a
democracia interna do Partido não é democracia sem dire-
ção, nem ultra-democracia, nem anarquia dentro do Partido.

O centralismo democrático dentro do Partido é um sis-
tema que une a direção do Partido com as amplas massas
de membros do Partido. Em outras palavras, é um sistema
que condensa as opiniões dos militantes de base do Partido
e as leva aos militantes de base para serem aplicadas deci-
sMdamente. fif uma expressão da linha de massas dentro
4o Partido".

UU GHAO TCIll (trecho de "Sôbre o Partido",
, . informe ao VII Congresso do Partido

Comunista da China)

r í í i 'i i io

minando os despejos havV
dos; propor ao govôrno ado*
tar uma resolução semelhan-
te à do governo goiano, su»
tando todo e qualquer despô»
jo, até verificação posteriorda Comissão de Inquérito;
conclamar os deputados esta-
duais a apoiarem o projetode lei do Deputado Hcrnâni
Mala, que regula a questãodas terras devolutas; solicl-
tar abertura de Inquérito
para apurar as violências co-
metidas contra os posseiros,bem como a sustaçâo das des-
truições cometidas contra aabenfeitorias das posses no
Tambú.

COMISSÃO DOS
PARCEIROS

Diante da situação predo*minante no Estado, do slste-
ma de trabalho por parcel-ria ("meia" e "terça"), a Con-
ferencia propôs à Assembléia
Estadual a aprovação de uma
lei regularizadora de taj sis-
tema, sugerindo algumas
questões, que, deveriam cons-
tar dessa lei: obrigatorieda*
de do contrato escrito, coma
documento jurídico válido —
desse contrato deveria cons-
tar o prazo de arrendamento
(nunca inferior a 4 anos);
taxa de arrendamento (nun-
ca superior a 20% da colhei-
ta); discriminação completa
das obrigações das partes
contratantes.

COMISSÃO DOS
ASSALARIADOS

AGRÍCOLAS '

A I Conferência resolvetl
apresentar emendas ao pro*
jeto do Deputado Fernando
Ferrari, que estende a legis-
lação trabalhista ao campo,
através da Associação dos
Trabalhadores Agrícolas de
Minas Gerais.

Além disso, resolveu essa
Comissão recomendar a tô-
das as entidades de traba-
lhadores agrícolas — sindi*
catos e associações — que
reclamem do govêmo o res-
peito às liberdades democráti-
cas, de organização e de reu-
nião, de locomoção (entrar e
sair das fazendas), inviola-
bilidade do lar e da corres-
pondência. Solicitar a cola-
boração da Secretaria de
Agricultura para a criação
das Associações de Lavrado*
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35' ANIVERSÁRIO
DO PCB

Recebemos, com pedida
publicação:

de

res; manter Intercâmbio com
os sindicatos operários; pleV
tear junto à Delegacia Re*
gional do Trabalho a fisca-
lização efetiva do cumpri-
mento da lei do salário-ral-
nimo.

COMISSÃO DOS
PEQUENOS E MÉDIOS

PROPRIETÁRIOS

_ Uma das importantes
questões debatidas na Con-
ferencia foi a do financia*
mento aos produtores. Com
o intuito de corrigir os erros
e falhas do sistema atual, a
Comissão propõe, entre ou*
trás, as seguintes medidas:
adotar como critério do par-
celamento do empréstimo —
50% no ato da assinatura do
contrato e os restantes 50%
de acordo côm as etapas da
produção; o Banco deverá
levar o dinheiro ao produtor,
para que êste não seja obri-
gado a se afastar do traba-
lho; simplificar p processo
do empréstimo, dando melhor
orientação aos lavradores, a
exemplo do que já foi feito
pela Agência do Banco do
Brasil, de Belo Horizonte.

MENSAGEM AO
PRESIDENTE DA

REPUBLICA

Um dos mais expressivos
documentos da I Conferên-
cia de Lavradores foi a men-
sagem enviada ao Sr. Jus*
celino Kubitschek, com a as-
sinatura de 57 deputados es-
taduais, encabeçados p ei o
deputado Hernáni Maia, pre*sidente da Comissão Execu-
tiva do Movimento pela Re-
forma Agrária no Estado de
Minas Gerais.

Nessa mensagem, afir*
mam aqueles parlamentares:"A REFORMA AGRARIA é
medida de Justiça Social. Ela
atende aos anseios de mi-
Ihões de brasileiros, aos in-
terêsses mais representati*
vos da vida econômica e so-
ciai do país, aos trabalhado-
res, à indústria e ao co-
mércio."Desejamos fartura e fe-
licidade para o nosso povo,
progresso para a nossa in-
dústria, agricultura e co-
mércio".

O deputado Hernâni Maia,
na sessão de 27 de dezem-
bro de 1956, da Assembléia
Legislativa de Minas Gerais,
pronunciou importante dis-
curso, a respeito da I Confe-
rência de.Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas, duran-

te o qual fêz a leitura damensagem ao presidente daRepública, bem como de ou*
tros documentos aprovados
no conclave.

Pelo Desarma-
mento Mundial

O governo japonês pre-
para-se para iniciar uma
campanha a favor do de-
sarmamento mundial. Co-
mo primeiro passo desse
movimento, pretende o go-vêrno nipônico enviar uma
missão à Inglaterra, EE.
UU. e União Soviética, a
fim de lançar um apelo
pelo desarmamento geral
e a conclusão de um acôr-
do entre essas três gran-des potências de proibiçãodas experiências com ar-
mas nucleares, na base de
uma inspeção recíproca de
tais armas.

Uma parte destacada do
plano japonês consiste no
apelo à Grã-Bretanha pa-ra cancelar as projetadas
experiências com a bomba
de hidrogênio, nas Ilhas
Christmas.

COMEMORAÇÃO DO COMI-
TÊ FERROVIÁRIO

"Com a presença doa mili-
tantes do Comitê, familiares e
amigos, comemoramos w 35
anos de vida de nosso glorioso
Partido. Foi feita nma nales*
tra sôbre a vida do Partido, se-
guindo-se um debate, do qual
participaram todos os prcwn-
tes. Por proposta de nm dos
ferroviários foi aprovado por
unanimidade o envio de uma
mensagem do Comitê Furro-
viário ao Comitê Central e ao
camarada Prestes, m^uifestan.
do-lhes solidariedade e apoio
Após a comemoração, foi ser-
vida aos presentes nma mesa
de bolos e chocolate. No encer-
ramento da solenidade, firam
soltados foguetes". 25 de mar-
to de 1957 — O Comitê de Em-
pre» Ferroviário.

EM CRAVINHOS

Clamorosa Exploração dos Camponeses
f!RAVTNHnS íS PI - Tre™^.,,,». « CRAVINHOS, (S. P.) — Escreve-nos o

leitor Manoel Farias, para denunciar as ar-
bitrariedades a que estão sendo submetidos os
trabalhadores do campo, em Cravinhos.

Diz-nos o-camponês Manoel Farias: «Atra-
vés dos Sindicatos rurais da Mogiana e da
Alta Mogiana, estamos constantemente em
contacto com os trabalhadores: colonos,
meeiros, arrendatários, enfim, com todos
aqueles que tratam do café e de cereais em
tôda esta região. Por exemplo, em tôda a
zona que vai desde Jardinópolis até Itu*
verava, os colonos, por cada mil pésde café que tratam, recebem Cr$3.600,00 e
o direito de plantar uma «carreira» de feijão
ou outro qualquer cereal, entre o cafezal.
Porém, de que adianta a jjíiantação desses
cereais se a média mensal de salário do
colono não dá para nada, nem para5 comer?

Na fazenda Boenôpolis Cravlnho, porexemplo, os colonos tratam cada mil pés de
café, por Cr$4.000,00, sem o direito a fa-
zer nenhuma plantação entre o cafezal. Em
virtude desta situação, grande número de co-
lonos, meleiros, etc, estão abandonando as

fazendas por não poderem viver com êsse sa-lário.
Comigo está acontecendo o seguinte: Em

noverribro do ano passado, o administradorda Fazenda Santo André, onde trabalho, e
da qual é proprietário o sr. Paulo Matarazzo,
contratou comigo o tratamento de doze mil
pés de café, sob o regime da <:meia». Depois
de certo tempo, sem me avisar passou a car-
pir o cafezal, com o intuito de tomar-me o
trabalho. Reclamei. Então, o administrador
mandou me oferecer mil ê quinhentos cru-
zeiros pelo meu trabalho já feito e pelo meu
mantimento (cereais) plantado Gomo—não-aceitei a proposta, me ofereceram dez mil
cruzeiros, quando o mantimento que tenho,
só de milho *dá cerca de 10 carros.

Por ai se vê como agem os grandes fa-
zendeiros para se apoderar do que nos per*tence. Depois de colhido, meu mantimento
dará mais ou menos 130 mil cruzeiros e
minha conta para com a fazenda é apenasde 20 mil cruzeiros. Como não aceitei a
transação, mandaram que eu me retirass»da fazenda».—voa opebabia: Rio» 30/3/1991
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) POVO AMAZONENSE PELA PA
E A SOBERANIA NACIONAL

MANAUS, Março. <Do
CoTrtmpondonte) •— O povo
i,nia/.r»nonfi*'- como todOB os
brnsileiroK dignos dênue ti»
tuio, está fazendo sentir, ca*
da voz mais energicamente
sun repulsa ao nto do govAr-
uo federal que colocou nas
rnftos dos belicistas ianques
um pedaço do nosso solo, lc-
rindo assim a nossa sobera»
nia. Protestando contra tal
ato, dois abaixo-assinados fo-
ram enviados ao* deputados
federais Manuel Barbuda «
AurcK) Bringel rie Melo. os
quais foram assinados Pof
quase quatrocentas pessoa?.

O documento enviado no
dep. Manuel Barbuda «estava
asf-im redigido:

<Na qualidade de brasilel-

Descentralização
de Poderes

na Rum-ânia
O Birõ IVBtieo do «Comitê

Contrai do Parüdo Kunieno
*\m *|*f»b*Jh*Uk»rest acaba de
discutir a tuostá» de eMolna-

ffto do e«*»tr*di8in« -xeesaúaro e
da amplia**** dos fioderes e das
fnn<*ões dos conselhou popo-
lares locai», numa reunião rea-
lizirda a 14 de março.

o -Birõ Político julffon no-
cessário reduzir ou fiuidir o*
órgãos centrais, de modo a

possibilitar, ao Conselho de
Ministros concentrar-se na po-
litica estatal.

Tais medidas permitirão me-
Ihorar a atividade governa-
mental e reduzir as despesas.
Para isso, será am-csentaiLv à
Grande Assembléia Nacional
am projeto de poderes e fun-
ções, bem como do âmbito de
atividades dos «conselhos po-
pulares. Tal projeto visa •'aa-

atentar a iniciativa c a respon-
•abilidade dos érrâos locais do
poder estatal na solnçáo dos
problemas econômicos, admi.
nlstrativos, municipais, sociais
e culturais".

roa, responsáveis pelos des*
ti nos dc nossa pátria, vimos
apelar a V. Excia. para om
nosso nome protestar contra*
n eittrega dc parto do nosso
território. ao8 colonialistas
ianques, para a Instalação de
bases guerreiras.

V, Excia. concoidará que
nfto desejamos um absurdo,
mas. tfto somente cumprir o
dever de salvaguardar nos*
sa soberania, nossas rique-
zas e o direito de viver em
paz com todoR os povos do
mundo.

Atravessamos uma situação
difícil, com falta de alimen-
taçfto, residência e transpor
te que, com a cessíio «ia ilha
de Fernando de Noronha pe-
lo Poder Executivo, só poderá
se agravar ainda mais.»

O abaixo-assinado enviado
ao deputado Áureo de Melo,
dizia o seguinte:

«Os signatários, que vêem
em V-Excia. um legítimo
representante do povo ama-
zonense nesse parlamento,
solicitam seja o int«hprete
do nosso protesto contra a
cessão do Território de Fer-
nando de Noronha ao govêr-
no americano.

*S*****+**~***+*<*>*i |

WZ OPERAM
Dirctor-Responsáve)

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. 17*
and., s/ 1.712 Tel. 42-73-14

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral , 60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Niim. atrasado .. .. *Q0
Aérea ou sob 

"registroj

despesas â~ parte:
Preço no R. G. Sul,

Sta. Catarina. Pa-
ranâ. Distrito Fe-
deral. Sao Paulo,
E. Santo e Belo'
Horizonte ...... 2.00

Goiás e interior de
Amazonas e Territó-

rios .,......•••»
Outros Estados ....

M. Gerais ......
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» Ma/».
2* and. - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n'
66. s/ 43. ¦

RECIFE — Rua Floriano
Peixoto n» 85 - 3' and. -

s/ 326. m .
FORTALEZA - Rua BarSo

do Rio Branca n* 1-24S —
s/22 - Tel. 1-13-03.

SALVADOR - Ruà Barão
de Cotegipe. 67—- Edifício
Zacarias, s/ 203 (Cagada).

IOAO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias. 558 — V
and. — Salas 3 e 4.

4.00
3.00
2.50

RECLAMAM CEN TER AS K PESSOAS,
ATRAVÉS RE ARAIX0 • ASSINADOS AOS
DEPUTADOS ÁUREO MEU0 £ MARUEL
BARBUDA
•-FORA RR1S6S" ESCREVE 0 POVO AMAZ0-
HERSE ROS MUROS DA CIDADE DE MAHAUS

la«**fto da base dc teleguiados
americanos cm nosso terri-
tório. que vem expor-nos a

uma guerra de oonsequôn-
das imprevisíveis, em defe-
sa, não de nossa soberania

ou Independência mas doa
trustes internacionais» ln*mi-
gos dos povos.

Somos um povo pacifico •
desejamos viver em paz com
os demais povoa do mundo»
em beneficiei dc nosso pro*
gresso e indencndóncia^

«rFORA BRIGGSt
Os trustes norte-amerlca-

nos, como é sabido por to-
dos» têm em suas garras •
manganez do Amapá, e tudo
fazem para ae apoderar do
petróleo amazonense, e das

imensas riquezas
e desconhectd-i» ain ia «.xis*
tentes »o vai» «mazónlco. A
visita do emlx> -*rador n»rt*
-americano mr. Bt,ggs, ao
Amapá, é vista pelo povo de
vale amazônico como uroi
ameaça e séria afronta aos
teus sentimentos r^trióticos.

Já se anuncia a vfeíta a
Manaus de mr Briggt. Anta
tao indesejável visita, os F*»
trlotau da capital do Amazo-
nas jft escreveram pelos mve
ros e paredes: «Fora Briggs-t

^^^^«^^^^^É^^«^^^^^^^^^^^^

UM "AJUSTE 19 AMfcAÇOüüit
IMPORTANTE CONFERÊNCIA NA FA-

. «^^.^ -CULDADE DE DIREITO DA PARAÍBA
V.Excia. não ignora os ob- m:NTRA q IMPATRIÓTICO «AJUSTE» DE«vos **m**m oa ***** CONTK 

ferido DE NORONHAjetivos guerreiros

INCENTIVO A LUTA
C0RTRA 0 «AJUSTE"

JOÃO PESSOA (Do corres-
pondente) — Do bairro do
Mandacaru, desta capital, f°j
enviado ao deputado Rafael
Ccrreia de Oliveira um aoaixo-
assinado com 37 assinaturas,
solicitando daquele panamen.
tar paraibano, sua participa-
çao, na Câmara F«*terai, na lu-
ta contra a entrega de I ernan-
do de Noronha ao gov«!rno nor-
te-americano, pelo «jcv«!rno do
sr. Jusceiino Kubitsehek.

Pfdkio idêntico foi enviado
"ao deputado Fernando Ferra,
ri, dos bairros de Cruz das Ar-
mas e Torre, contendo dezenas
de assinaturas

JOÃO PESSOA (Do nosso
correspondente, Anastácio de r

Assunção) — Scb os auspícios
da Vanguarda Estudantil da
Paraíba, realizou.se neáta ca-
pitai, na noite do dia 16 do cor.
rente, uma grande coníerencia
no Salão Nobre da Faculdade
de Direito da Universidade da
Paraíba. Foi convida*lo para
proferi-la o deputado Jacob
Frantz, líder da bancida da
TJDN na Assembfâa Legislati-
va do Estado

Compareceram à Gouíerên-
cia parlamentares, professores,
universitários, jornalistas, tra-
balhadores, enfim pessoas cas
mais divisas posições sociais
e das mais diversas filiações
partidárias.

O governador do Estado fêz.

se representar por intermédio
do dr. Joacil de Brito Pereira,
secretário do governo. Compa-
receram o dr. Egidto Madruga,

lhada análise sôbre a inconsti-
tucionalidade da medida.

Considerou o "ajuste1 -como
ameaçador, tendo em Vista a
permanência de tropas estran-
geiras na Ilha de Fernando -fie
Noronha, o que constitui, evi-
dentemente, verdadeiro aten-
tado centra o Brasil.

Após o encerramento tía con-
ferencia, o presidente da ses-

sâo franqueou a paíàvrá, t-ndo
xecebido c deputado Jacob
Frantz, diversos apartes das
pessoas presentes, que -eíorça-
ram a tese sustentada pelo
orador, abordando, sobretudo,

a ação nefasta dos trustes.
Em resposta a um dos apar-

tes, o conferencista iuaeverou
«que nenhum país es»á .-.meaçan
¦do o Brps'l. ,oficial de gabineste <lo ^«jvema-

dor e o capitão Clodoaldo Fon-
Beca ajudante de ordens do go- J****^*-^*-.-^^wnMor s 

LIVRARIA IRDEPERDtHCIA
WtttVtVi,,*\«Sii

A CONFERÊNCIA

O deputado Jacob Brantz Ia.
lou em torno da cessão 3a Ilha
de Fernando de Noronha, mos-
trando o perigo que represen-
ta a entrega daquele território
aos amsricanos.

O parlamentar fêz circuns-
tanciada exposição a respeito
do "ajuste", mostrando o aten-
tado que o mesmo representa
para a segurança do nosso pais
além de se demorar em deta-

I
1

CAMPINA GRANDE

Problemas Que Exigem Solução

CR.$
F. Engels - Anü-Duhring (caste-

lható) ..  2W.O0
Souvenirs Sur Lenme ....  W$L

„ G. H. Bousquet-Adam Smith .... 140,00
$ Henri Mougin - La Sainte Famiile

Existentialiste •
G. Plekhânov ~ Les Questions Fon-

damentales du Marxisme
| K. Marx, F. Engels - Btudes Phi-

losophiques • •¦ •••:*•
| F. Engels: El Origen de ia Famiha

Ia propriedad prívada y ei Es
tado

^

i
50,00

^,00

55,00

80,00

viária
CAMPINA GRANDE, Março, HegalidadeS VtiL Auto

(Do Correspondente). A Au-
toviária "Rainha da Bor-

ma", empresas de transpertes
que explora o povo desta cidade
com serviços urbanos ruins e
caros tem agora nova modalida-
de para lidar com seu3 iunclo-
nários: não assina a Cwteira
Profissional e nem paga o
IAFETC, de nenhum de seus
empregados. Vinha a mesma
empresa, ultimamente nagando

pelo sistema de comissão. Como
nao conseguisse aumento de pas.
sagens, por negação da C&mara
de Vereadores, baixou todo o
errdenado do seu pessoal tmoto-

xlstas) para Cr$ 3.000,00. A em-

presa Autoviária "Rainha da

tem o monopólio

coletivos oe

. ¦ m

Borborema"
i

dos transportes

Campina Grande, usando ". abu-

sando de horários, preços e per-
¦ 
•,'.{¦¦

curses sem que seja tomada ne-

nhuma provWência; por parte

do Prefeito
Apesar de ter sido' recebido

eom' pompas ;pelpa oürlgentes da

«Bainha da
Borborema» - Aban-
donado o trecho ferro-
viário — O prefeito não

paga o saiário-minimo
.Invasão das águas,

do «Boqueirão»

ABANDONADO O TKECHOl
:feeroviaeio

BPN e DNEF, o presidente
Xubitsch«5k inaugurou o trecho

ferroviário de CJampina "Grande-

Joazeirinho em 16 de janeiro e

cté esta data continua abando-

nado, sem correr trem, sentindo
as populações do inferior a ne-

rsessidade do mesmo, miarmcnte
r.a «Sppca do Inverno quando as

estrad«as se transfermam em la-
ihaçáis. O referido trecho custou

250 milh«5es de cruzeír«vs, cen-.
forme dados oficiais fornecido*

O PREFEITO NAO PAGA O
SALARIO-MÍNIMO

O prefeito municipal não pa-"fea 
o saiário-minimo aos funcio-

nários da limpeza püblcia. Or-
dena o pagam;nto rle Cr$32,00
por dia, e, amda, sem o repouso
remuntsracto, resultando disto
a maior miséria entre os mes-
mos no trajar e no aeio de suas
famílias.

V. Lenin -- El Estado y Ia Revo-*"rí' -: — 60,00
« lucion • • • • •
I F. Engels -- Ludwig Feuerbach y ei

¦Pir, Aa lo "RMlnsnfia Clássica
60,00

I

528,00

100,00
iKVASAO das agcas

"BOQUEmAO*
DO

Sem que f«üsse tomada ae-
ahuma proviàtotía para initoü-
aaçâo e conseqüente xesa-adas de
casas das margens 0\i »çvâe
••Boqueirão", agora «nom as
constantes chuvas naquela re-
glão houve a invas&o cas águas
«ra casas Oe pequenos agriem-
tores e destrujijSo «de ptontíos.
Tudo isso porque, rsem a -deviria
indenização, não r*r**âem cs pe-
quenos proprietáricis mudar-se
e conttnnar a lavrar a *cçrr*i pa-

ra não serem obrigados a vir pe-
tHr esmcías «ias cfãades mais
próximas. No «atanto, »j*raTides
pr»aprie*ários .receberam suas
in«*'ienl2»ç^s,«sm preços elevados
ienquanto -«k^ros «spsram sens
«pagam«3ntos, sofrendo as irrjtm-
ç«3es da naftqreza.

Eio, W/â/X^l

por'«**queltjs dirlgrat«;s.

vn-7. OFKRAKIA

fin de Ia Filosofia Clássica
p- Alemana ........ »-• — ......
| Henri Claude - Les Monopoles

Contre Ia Kation * m»»w
Jean Romeuf ~ Dictionaire des

w Sciences Êconomiques •
1 Israel Epstein *» Froxn Opium War

To Liberation •
*Deng l?se-Ho«ei - Rappor Sur fe

Plan Dàmenagement Complet
du íleuve Jaune et de mise en
Valeur de ses Ressources hi»
drauliques ........ -. * ..*-**.

Constitution of tiie Peoples Bepu-
blic of CMna ,»'*>•'. .,...

Mao Tse-Tung *- La Democratie
Kouveüe ».»»

Aristóteles Moura - O» Dólar no
Brasil ,....,.»».. •. - • 2583»00

K. Maix, F. Engels - Obras Esco-

ioja m cmsÊÒr ss p ^^KÉaU*A
TELEFQNE ^52-S4SS \

Página II

80,00

88,00

8D,00



mWüWtííüi ÍKHJtSS.?D0 mÉm,° MEMM« o» •«•
SUES NOVO ATAQUE À PETROBRÁS — ANUNCIADOS NOVOS CONVÊNIO.;
V2SF ~ «PR0P0STAS DE C0MW" »» SSk Ri!DOClíSMES.. A - O POVO^BRASILEIRO DERROTARA A POLlífcA StCAPITULAÇÃO DO GOVERNO

Épp it^ss^És^i safe ^tt-»
«nestas para os destinos ^4,;^^". m!oúe nfí. L.w? 

C°rtCj° 
,í? cons«l««as

«rados interesses nacionais, um tal iovêfno é ™™ fJ?J* lld* T~sacfin(*r <* ,nal* *»
Sw monopolistas ianques fc ° *IMMi de °Utras rend'i*** frente ás exigências

(abe ao povo brasileiro, profundamente ferido em seus suntim.-i.-i__- ....-.-sv»§¦vitória o movimento que já iniciou em todo o ScS»?S «Tto vergonhoso «ajuste». * * en^ega a» Ilha, pcl» anulação
A ação conjugada de todas as forcas nacionais Lmoodirá híl. _Am«„#„ _„. ™

Js capitulação, mas constituirá barreira SaísKS "^•soração, dos mortais inimigos do nosso povo. Multiolicam *-? í? SS? q, ntes' J* em el*'
«das rontra o, mais Importantes SC^^coSiSomr * $??? BttVM "í*

NACIONAL

ri IÍÍOW.ÍS

A 28 de abril do ano passado, com apenas
Srès meses de posse do Sr. Juscelino Kubits*
shek, a «Mc Graw-Hill American Letter» pu-blica va o seguinte: «Especialistas em petró*leo, dos Estados Unidos, acredita n que oPresidente Kubitschek está abrindo caminho
para a utilização futura de investimentos
americanos no desenvolvimento do petróleobrasileiro. Economistas de alto nível assegu*ram que as recentes declarações de Kubits-chek ao Congresso são uma indicação da mu-dança de orientação. Os investimentos de capi-tais para o mais rápido desenvolvimento da in-dústria de petróleo são encarados aqui (nosEE. UU.) como a mais urgente necessidade
para o Brasil manter as trocas externas. Os
pontos de vista dos Estados Unidos são cor-roborados pelos mais categorizados economis-
tas brasileiros. Um elemento bem conhecidodo governo brasüeiro disse à «American Let-ter» que «as companhias estrangeiras de pe-tróleo seriam chamadas a trabalhar junta-mente com a Petrobrás». Êsse mesmo elemen*to assegurou também, recentemente, que se-riam executadas medidas para que o Brasilassim o fizesse, anulando-se a influência «ver-
melha». O consenso é de que a Petrobrás não
lera modificada. Mas forma-se a opinião de
$ue o Brasil caminhará para uma política de«concessões por contrato». O Coronel Janari
Nunes, presidente da Petrobrás, terá suas re-
?omendações em junho.»Como em todas as combinações lesivas do
interesse nacional, vinha-nos de uma publica-
jjfto norte-americana a primeira informação
•cerca da nova investida contra o nosso pe-
jróleo. Para contornar os obstáculos- deeorren-
tes do grandioso movimento popular que Ian-
Jtou os fundamentos da «Petrobrás», nova tátt-
9a era adotada, de manutenção da empresa
fstatal e de concessões "mediante 

contratos
ij>or ela firmados.

Assinada a capitulação de Fernando deNoronha, uma campanha da Imprensa entre*
|uista, liderada pelo «Correio da Manhã», foi
flesfechada contra o presidente da Petrobrás,
Sr. Janari Nunes, que estaria resistindo ànova modalidade de «concessões medianteContratos». Ao mesmo tempo surgia na Câ-mara um novo projeto de um velho entreguis-ta, o denotado Adolfo Gentil, regulando a par-

ticipaçao de empresas particulares tem' con*seqüência, dos «trustes») na exploração de49Vo de nossas áreas petrolíferas, reservadosa «Petrobrás» os restantes 51%.Tais são os novos aspectos do assalto aonosso petróleo, que nos cumpre deter e der-rotar. Essa investida surge quando são revela-dos os magníficos resultados financeiros • do«I etrpbrás»* totalizando cerca de dois bilhõest.e cruzeiros de lucro líquido para o ano dej-A-í-, com uma produção de óleo de 25.500oa-T-s üiarios, uma refinação de 80% das ne*sidades nacionais e com um ritmo cresceu*
.o «™ -)erfuraCões que atingiram a quasedü.-jJO metros no ano de 1956. Ao mesmotempo e revelada a excelência do óleo reco-Ihido no poço da ilha de Maracá, no Amazo-nas com aproximadamente 40% de gasolina,1j% de querosene e 20% de diesel, o quetransforma em realidade a velha afirmativade nossos geólogos de que a bacia amazônicaera ura vasto mar de petróleo, o mais extensoe rico lençol de óleo do mundo,
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Usina Siderúrgica de Volta Redonda

MINÉRIOS ATÔMICO* !Sí«
A vitoria do povo brasileiro, consubstan*ciada nas «Diretrizes do Conselho de Seguran*ça Nacional para a Política da Energia Nu-clear», de 31 de agosto de 1<J56, veio pôr umparadeiro à pilhagem de nossos minérios atô-micos. A luta foi árdua, em congressos e co-mlcios na imprensa e no parlamento, nas as-sembléias cias organizações sindicais, estudan-tis e populares. A Comissão Parlamentar dcInquérito investigou e revelou à nação todosos odiosos convênios e tratos dos governosanteriores, e seus agentes, que tornaram pos-sivel a irreparável perda de uma quantidadede energia equivalente a 30 n*,ilhões*dê tbhelá*das de carvão.
Por força de um convênio em.que nosobrigávamos a exportar 7.500 toneladas1 deconcentrados de monazita em 3 anos, chefia-mos a exportar 15.000 toneladas em apenasum ano. Ao invés de recebermos as chamadas«cpmpensações», ou seja, aparelhagem atôml-ça e assistência técnica/objeto do convênio,recebemos trigo americano que apodrecia hosdepósitos dos excedentes agrícolas. >
Foram publicados os convênios secretos,revelado o saque, afinal proibida a exporta*

cão, o que constituiu histórica vitória de nos-so povo.
Aberta a brecna da capitulação governa-mental, no caso de Fernando de Noronha,surgem, as declarações em Washington doembaixador Amaral Peixoto, que anuncia no*vos entendimentos sôbre minérios atômicosentre ambos os governos. A revista «Núcleomes» transcreve declarações de alto funcio-nano brasileiro, cujo nome não indica: «Seos E.U.A. pudessem nos enviar alguns pro-fessores ou instrutores, de alta categoria, eequipamentos para um centro regional de pes*quisas no Brasil, os brasileiros teriam algu-ma coisa com que se preocupar em vez deficar falando da politica de unia "questão 

quenão conhecem». Coincidindo com tais notíciasvemos a Comissão de Energia Nuclear impôs-sibibtada de qualquet empreendimento porfalta de recursos, esquecido na Câmara dosDeputados üm solitário, projeto de concessãode crédito para aquisição de materiais atô*micos. "
Está cada vez* mais evidente que são ne-cessarias novas. lutas para tornar efetiva avitoria alcançada por nosso povo com as Dire*teteew da política atômica.

¦*-.:

TAMBicM O FERRO
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Tre« meses após as revelações da «MacGraw Letter» sôbre o nosso petróleo, em ju-lho do ano passado, uma publicação norte-americana congênere, a,' «Hanson*s LatinAmerican Letter» noticiava, em seu n. 581,com luxo de detalhes, a conclusão de umacordo entre o governo brasüeiro e o grupoRockfeller, pára a exploração de nossas jazi-das^de ferro com uma extração de 10 milhõesde toneladas por ano. Segundo tal publicação,o acordo cora Rockfeller seria" pòrito-de par-tida para acordos ulteriores sôbre petróleoque, por sua vez, seriam condição indispensá-vel ao assentimento do governo americanopara a estabilização dos preços do café, piei*teada pelo governo brasileiro,
-:'"^Con,firmando tudo "surgem agora as pro-postas do grupo Rockfeller para compra daVale do Rio Doce e da Acesita, que daria aopoderoso cartel uma posição análoga à que
2w ^aVnSezuela- onde Já está extraindocerca de 10.000 toneladas de ferro.
n^J?* aí «como °s «círculos autorizados»
So in^fi^1108, contam a história da metaae 10 milhões de toneladas a que se pro-

põe alcançar o Sr. Juscelino Kubitschek d»rante o seu governo.A Cia. Vale do Rio Doce está em francarendimento. Tendo procurado o mercado e*ropeu, quebrou o monopólio de compra dosamericanos e no ano de 1956 obteve os se*
guintes resultados:

Exportação para os EE.UU. — 1.005.940toneladas.
Exportação para a Europa — 1.226,795toneladas.
Importantes compradores, como a Tch»co-Eslováquia (200.000) a Polônia (85.000);e Japão (10.000) pretendem aumentar suaiimportações, que poderão fazer da Europa

e Ásia os melhores mercados para o nossoferro. Com uma antecipação de 12 anos •empresa liquidou o empréstimo de 25 milhõesde dólares do Eximbank. Nosso minério,com um.teor de 68% de ferro, encontra co«locação em toda a parte, podendo ser empre»
gado diretamente nos fornos de aço. De 20milhões de dólares anuais poderá o ferro pro->porcionar, em pouco tempo, mais de 100 mi-Ihões em. divisas. A empresa é proprietáriada rica jazida de Itabira, o inexgotável Plcó

do Cauê.
Também a Acesita, de que é principalacionista o Banco do Brasil, está era francodesenvolvimento, integrada no sistema de Votta Redonda. Seu programa imediato visaatingir a produção de 100.000 toneladas «nu-ais de aços finos. • • •
A investida. contra a' Acesita faz volta»à ordem do dia dos* debates patrióticos *ameaça a Volta Redonda, repelida recente*mente quando anunciadas as hegociações queestariam em curso com a Bethlem Steel,Foi enérgica a repulsa, de âmbito nacionalEstava reunida à Conferência Nacional daMetalúrgicos, em Volta Redonda e, em nomede 50 sindicatos e 200.000 metajujfgilcos detodo o país, fêz saber que êstes não permi»tiriam a venda de Volta Redonda e defen-deriam, à frente de nosso povo, êste patri*mônio nacional.

Devemos ainda lembrai-, ante essa invés-
tida ao nosso ferro, a recente venda das açõe*da St. John dei Rey Mining Co. (MorroVelho), na bolsa de Londres, para um gruponorte-americano que assumiu o controle da
empresa. Isso porque, além da mina de ouro-
a empresa é proprietária de várias jazidasde ferro inexploradas, inclusive as de Itabira.

vista parcíai da Refinaria de Cubatâo, S. Pauto

seus wKwniií^ * un« ?ícn**» multUatena.desenc.dead» por
sao ktaSSU.^ de"^0 do *¦"*«> de agravamento da ten-
Repelidos em iodai §S£S ínveLS mlSmUS- aff'e8S/£s *° Egito 6 à Hunffrta-
crescentes, de todos om^mLSrZw^I^ ^ movimentos de IlbertaçAo nacional, sempre
Í^^-m^^%^^^0fJ^ ^u jugo, sê4o;à6 inevittívelniente peln p»>
nanSntal no STo 5SS^=ffeáSfe^TS_!S *^*r <***** «ovo*b -.niMiao ue Noronha e das manobras e Conluios em andamento,
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